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A MULHER 


Iv 


homem rasgou a lerra e 
os mares, ergueu es mu- 
ralhas e as fórres, len- 
É tou negor Deus e encar- 
imobilizando-s, empu- 
nhou a lança é o arado, a cifora e a 
avena, conquistou e exallou-se, errou 
e perdeu-se muila vez. Do que a Vida 
pusera sem fim na aurora da sua vide, 
como uma promessa, um laço ligando-o à divindade 
criadora, —éle mal aproveitou, perverteu ou desba- 
ralou as preciosas frutos. 


No silêncio a mulher seguia outro caminho. A 
vida dilatou no sua almo, ao correr dos séculos, s 
própria essência de Vida, iluminando-a lódo, 
mais misteriosos limites da sua intimidade . 
Mulher foi comunhão, contaclo, harmonia, ritmo cós- 

Uma llor abrindo no mistério e perfumando 
inte 


O homem dispersou a sua divindade em mil olto- 
res, secou em si as fontes puras da pró indo. 
de... A mulher erguea e serviu cada vez 

intimo, único allar prodigioso do seu Amor. 

O homem seguiu cominhos errados. As miregens, 
no deserto de seus egoismos, os ecos das montanhas, 
as sereias do mar, os ventos vérios, dispersaram-no 
do sabor de fórças inferiores. Nas vollas dos comi- 
nhos ficava, muitas vezes, abandonada, em légrimas, 
e sus alma... 

À mulher, no silêncio, desconhecida, foi o Amor 
atento, selivo, subindo a longa encosta, o Calvário 
igual... Enxugondo com os seus cabelos os pés dos 
Profetas, assistindo em chóro 5 morte serêna, cia. 
mando na sua fé a ressurreição e a imorfolidade dos 
Heróis 

Na elmo da mulher estã, inleira e pure, desdo- 
brada afé às suas infnitas possibilidades, transfor- 
meda em sangue inelável de maternidade, piedade, 
lemuro, a fórça que alimenta os mundos e govema 
as estrelas. 


Os divinos germes esquêcidos na elma do ho- 
mem, instinto, consciência de Deus, poder de crio 
ção, emergindo como cimos dominendo a névoa sô- 
bre o lumulto dos longos combates, alumiando com 
seu esplendor a caravana, — germinaram em ínfime, 
limitada, aconchegada atmosfera, na Mulher. 

O stu poder reduziwse, nela, em suas manifesta- 
ções visíveis, mas cresceu em infimo heroísmo, infe- 


NOVA 


DO “LIVRO DOS CAVALEIROS” 


(INÉDITO) 


riorizou-se, purificou-se, ganhou mai 
amplo contaclo com e sima do Uni- 

O homem prodigalizou conquistas 
e desbaralou triunfos, através do san- 
gue, das embates sombrios... Mos 
na carreira olegante, no lensão impe- 
tuosa do seu esfôrço, viveu a vida em 
superficie, perdeu conlaclo com a sua 
existência elema. 

A mulher, no silêncio e no som- 
bra, seguiu um cominho diverso. Ain- 
da 'seus lóbios erom mudos, o seu 
gesto de escrava, e já seus olhos flo- 
riam luz divina de estrélos 


ocullam, ignoram, elreiçoam sentimentos elemos. 


Teve os 
Obedecia à 


slos, as alitudes, os silêncios escravos. 
ido, seguia seu rilmo inelável... Os 
gestos, as atiludes e os silêncios, omoráveis e mater. 
nos, que por serem de inhnila dádiva e sacrifício, par- 
licipam divina e puramente de Deus. 


A mais humana e unisersol atitude, a mois crias 
dora, a de mais pura obediência e liberdade, no he- 
rói que luta, no poeta que canta, no Homem que se- 
meia, é feminina, materna... 

Às grendes almas querem o conchêgo « a inspira 
ção, o embalo e a lernura de ums presença feminino. 

O que na Mulher nos atrai, é o seu mistério. Va- 

ela porque nos tenta, nela, a Vido que elo 

a Beleza que nela se guarda como um fogo sagra- 

- Vamos... fodos os homens... Uns sabem. 

do... Outros obedecendo a intimações profundos e 
sem mais seber... 

Diante de nós, silenciosa e csfíngica, levando em 
si aurores, anoitecida, vilipendiada pela nosso rudeza, 
pelo nosso egoismo, pelos nossos crimes, modelada 
na sva vida epidérmica so sabor dos nossos apetites 
e das nossas baixezas, nossa prisa, ou pobre firana 
escrava, ignorado  ignorando-se, rainha e deusa, na 
aparência renegendo au ão, petpeilêndo sua divina 
realeza, — esquecido, esquêcida, a Mulher espera... 

Os seus defeifos são os nóssos crimes. À sua 
sombra, projectamo-la nós. 

Quem um dia descobriu a sua Bem-Amoda e vi- 
ves o Amor, obedecendo à sua firania, ultrapassando 
o mundo quoidiano, penetrando os umbrois da ter. 
nidade que somos, encontrou Deus, liberiou-se. Alar- 
gou o Mundo, compreendeu emfim... 


(De dez NORA. 


AUGUSTO CASINIRO. 
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O “APÊLO 


xrés do mais nao, comecemos por prestar 
à tiossa homenagem franca e calorosa aos 
homens que elaboraram (distinguir dos 
que orsintram) o Apélo & Nação e que 
a merecem tanto polas altas qualidades de estudo 
o de talento, sobejamento reveladas na Conserra- 
ção da Riqueza Nacioual, nos Ensaios, na Crise 
Financeira e na Escola Nova, como pela fê e pela 
coragem com que a revelam num meio de indifo- 
rença e cinismo, terra de videirismo em que cada 
um albarda a vidinha e para dentro — quando não 
para fora—se ri de quem lh fala nas nesgas de 
ideal que axulejam para álém das frestas da es- 
ia, acima da mangedoura que seas olhos 
indesviivolmente contemplam. 

Dois aspectos há a considerar no Apélo: o 
aspecto doutrinário e o aspecto prático; isto 
sabor se as solações apresentadas são as melhores 
« qual a forma do as pôr om execução. 

Falt-nos a competência, como nos faltaria o 
papel o 0 tempo, para entrar na diseossão de 
todos os capitulos do Programa Gorernatiro. 
Aceitomos, portm, que os homens de talento e 
saber que o elaboraram apresentam para todas os 
problemas as melhores soluções — e algumas delas 
São por todos preconizadas é desejadas pela maio- 
ria das pessoas que nêles pensam —e vejamos so 
deste Apélo à Nação sairão as realizações ime- 
latas que os seus antoros desejariam, e nós cem 
tes. 

Infolizmente, nem o nosso aprêço pelos sous 
autores, nem a nossa esperança de dias melhores 
para a nossa terra, nem os bons desejos que teria- 
mos de que tal sncodesso nos pormitom aeroditá- 
Jo. O) Apélo à Nação parece-nos, já hoje, a 
oito dias do lançado, uma pedra quê caía num 
lago, mas pedra muito pequenina, que apenas le- 
vissimamente enerospa à superficie das águas em 
ondas que morrem antes do chegarem à margem. 

Em primeiro lugar, iquem lança o Apélo? 
Em segundo lugar, 4a quem é êle dirigido? Lan- 
sam o Apélo alguns homeos de merecimento, a 
qué já prestúmos homenagem, o acompanham-nos 
mais alguns de ignal merecimento, alguns desco- 
nhecidos (o que é oma virtude, que mais vale ser 
desconhecido que mal conhecido) e ontros que 
talvez nenhuma antoridade tenham para se dirigi- 


rem & nação, a bradar-lhe que se salve, porque ds 


À NAÇAO” 


fraqueza dela se aproveitaram para contribuirem 
alguma coisa para a pérder. 

;Nenhuma das pessoas que assinam o Apélo 
terá aceitado lugares públicos no hodo que tem 
sido apresentado, por outros das firmantes, como 
uma das cansas da ruina? Pois se até o assina 
um dos cúmplices da publicação do famoso Dici- 
rio do Gacêrao dos trinta suplementos, enjos 
autores, em qualquer país do mundo em que uma 
tão geral reprovação lhes eaisso em cima mnea 
sais seriam politicamente nada! 

Fixemos êste ponto que nús ha-de servir depois 
e acreditemos no arrependimento das Madalenas. . 

ZA quem é dirigido o Apélo?— Nação! las 
o que entendem por Nação? zÉ o Povo, este das- 
graçado e bondoso povo, «bestinha mole e netfa- 
la», como dizia o Fialho? Mas o povo não enten- 
do os planos financeiros do sr. Quirino de Jesus, 
nem as reformas pedagógicas do sr. Faria do Vas: 
concelos. Julgo que aunca os poderá entender, e 
ainda bem. Mas aínda que os homens que soltam 
o Apélo julguem que isso 6 possível o é útil, de- 
certo não'o acreditam possível tão da-pressa. Por- 
tanto, não é ao povo, o trabalhador, ao operário 
ou mesmo 20 caixeiro que eles se dirigem, a-pesar- 
de assinarem o Apêlo, não direi caixeiros, porque. 
já não há disso, mas alguns empregados xo comér- 
cio; não, êles dirigem-se incontestávelmente às 
lies. 

Cotemos que a amplitude da vibração do Apélo 
fia já assim notâvolmente reduzida, e vai dirigir- 
-se precisamente queles que o tornaram necessá- 
zio o não estarão dispostos a ouvilo: apelam 
«para a vontade reflectida da Nação, para o patrio- 
tismo dos sens representantes e para a hoa reflo- 
xão das classes possuidoras», mas vontade reflec- 
tida da Xação (supondo que alguma nação possa 
ter vontade reficetida no logar de aspiração incons- 
ciente, sentimentos fortes das suas necossidados a 
que só as élites dão consciência) não existe, já o 
teem dito alguns deles—o bem-—e «a salvação 
da Grei tem de ser feita contra a Creis, afirma o 
sr. Ezequiel de Campos. Os representantes da 
Nação são todos indubitáveis e exímios patriotas, 
mas cabe na cabeça do alguém que as elientolas 
Políticas se resolvam « retirar-se da scena como- 
vida e abnegadamente? 

A boa reflexão das classes possuidoras! Mas 


não tom o sr. Quirino de Jésus eserito tantas vezes 
—e com razão que « elas se deve a 
pars onbismo? ; Exige-se-lhes agora que refiictam* 
A reflesão consistíria em prera-se ao fresco com 
os sons milhões, deixando-nos « arder na fogueira 
para que teem deitado algumos achas, de resto 
muito desculpivelmente, visto que se a organização 
social em que vivemos conduz a 6ssos resultados a 
culpa não é dos que se encontram dentro dela e 
que, muito humana- o descalpivelmente, repeti- 
mas, procuram tirar das cireunstâncias o máximo 
de vantagens de ordem materisl— e at espiritual, 
que uma coisa segue a outra— que possam obter. 
Em uma conferência notável que o sr. Antônio 
Sérgio realizou, e que conheço pelo extracto do 
joraal O Mundo, deelaran o conferente— que en 
elumaria ilustre, o por muitos titulos, se os adjee- 
tivos não sudassem tão deprecindos como a esen- 
do— que o grupo do Apelo procura agitar ideias 
é que a Nação encarrogue quem quiser de as adop- 
tar e por em prática, & cita como exemplo a dita- 
dúra pombalina, executora das ideias dos D. Luis 
da Cunha, Alexandro de Gusmão, Ribeiro Sanches 
é ôntros. Cita muito acertada, dado que Pombal 
jpses pelo Júpiter de cuja cabeça uslra a Minerra 


das reformas do que foi executor apenas regular, 
mas que não tem aqui aplicação. Nesse tempo 0 
rei chamou Pombal, agora, diz A. Sérgio, é à Na- 
cão que competo chamar 

somos 


o à salve; o a nação 


ós; nós: em escrevento, tu leitor, cle 


ca? Suponha- 

é precisa, 
pelo meaos, 1 na Alta. 
Porque o que se vai opor à regencração do pro- 
grama do Apélo são interbsses que se não ilemo- 
vem com apelos patriúticos. 

Coneluindo, «que esta vai longa», ou estamos 
em faco de um programa de governo, € não teem 
os homens do Apelo meio de o fazer viagar, que 
os partidos não lho aceitam, ou estamos em ísce 
do uma longa propaganda do ideias, propaganda 
cficar de boas ideias, mas diferente da urgência 
extrema, que eneahoça o programa, e das possibi- 
lidades de nm ministério nacional, que Cle pre- 
coniza. Podo sor que um tal ministério venha a 
constituir-se, podo ser que os partidos abatam as. 
taboletas — perdão, as bandeiras — diante dos ela- 

= mores de todos nós, podo ser que as classes pos- 
suldoras transijam, pode ser que todos nós grite- 


mos que 
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porque 
aceder no dia em que sóbre nó 


à patriotismo dos mais not 
Apélo os obrigue a traçar um novo o mais duro 
programa de salvação pública. 

À categoria dêsses deviamos estas franeas pa- 
lavras. não de discordánia quanto no fim, mas de 
descrença quanto ao meio. Infinitamento abaixo 
dédes nas qualidades intelectuais, igualamo-los no 
desejo de regeneração e na fimo convicção do 
melhores dias. Cremos que muitas das suas ideias 
terão de ser aproveitadas — e o serão brevemento 
algumas, bom é que as espalhem—, mas a falên- 
ciz de todos os pretensos movimentos de opinião 
(Liga de Educação Nacional, Pela Grei, Cruzada 
Nus Álvares, ete.) o 0 resultado desastroso de ex- 
poriências politicas, como o franquismo o o sido- 

o, ideram-nos a convieção de que não é possi- 
vel arrasar as ruinas do defeitos para construir 
palácios de virtudes, nem os diabos fogem espavo- 
ridos ou ajoelham contritos, nem voluntriamento 
Saulo, sem cair por terra, deseja ser Paulo. 

O progeama do Apélo resumo-se nisto: Para 
que Portugal se salve é precisa uma revolução, — 
x é uma revolução que eles preconizam. Ora, 
endadeira revolução, a revolução construtora, 
não a destrurdora, nom a 
nem mesmo a conseguem es 
«igêneias pacíficas dos cidadãos para que so con- 
elama, porque, ainda quo eles respondessem, sem 
pre sos dirigentes dela faltariam os executante 
é por at falharia, verdado que a falta de ospaço 
nos não deixa demonstrar. A verdadeira reyolu- 
tem de ser mais demorada o para lá tem de 
se ir par otro e mais longo caminho, — quo es- 
tes, pôsto que pareçam direitos, tombém lá não 
conduzem. Femos de o reconhocar: 


» caminho. 
ponte, 


Firea é, pois, ir Imsear. 
Lançar à are de outra no 


Para isso teem contribuido, e hão-de continuar 
a contribuir, Ezequie! de Campos, Antônio Sérgio, 
Faria de Vasconcelos, Ferreira de Macedo, não 


espiritual 
dos que, pouco-a-pouco, terão de a ir realizando. 


Março, 1423, 
4, GONCALO SANTA RITA 
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países vitoriosos. da guerra é Portugal o que tem 

sofrido mais, e não É porque, geogriticamente ao 

lado da Espanha, não tendo propriamente a guerra 
em cas, se não pudesse enriquecer, como ela, mas simples- 
mente porque tem querido brincar às revoluções. De um 
gráfico. publicado pelo Banco de Portugal se vê quanto 
estas infitem na depreciação da nossa moeda, depreciação 
que tem também ontras causas. Usa delas é, principal- 
mente, ter-se quesido inverter, ao sabor da ocasião, as leis 
económicas, com artifícios. 

Com a lei do inquilinato as casas faltam € atingiram 
preços que munca teriam sem els. Imaginese o que se- 
riam hoje as nossas cidades sem essas leis draconianas con- 
tra a propriedade! Quanto se não teria construído de labi- 
ações de toa a ordem, para todas as boisas, estabeltcendo- 
-se a concorrência e sendo os senhorios que haviam de 
tratae de atrair os Inquilinos, para não Bcarem com os seus 
prédios desocupados! 

Na propriedade rústica, com 0 imposto exagerado que se 
vai pagar, entregue ao Estado o dinheiro que havia de aui- 
ar à protação, :como não há-de esta diminuir? 

À Cada aumento de impostos dá-se ma balsa notável no 
clmblo. Todavia, não iof nesse sentido que foram lançados. 
Sempre se disse quê era necessário um esfêrço do pais para 
salvar a sittação e melhorar os câmbios. À que profundi- 
dades insoadáveis não iria 0 câmbio com um empréstimo 
orçado? sto serve para dizer que a consiança não se impõe 
e que só à diminuição das importações, o aumento das ex- 
portações e outras manifestações de segurança produziciam 
d resultado que se deseja 

Procnrassese tê a facilidade à- exportação, sem menta 

a peia, sem nenhuma alcavala, e só 0 Algarve daria 0 dê- 
bro do que dá, aproveitando tôdas as ofertas, tãdas as oct 
siões. E nenhum reecio devia Taver de que o dinheiro ficasse 
no estrangeiro; tomara O negociante mais dinheiro para re- 
Dei às suas operações de compra e venda no estrangeiro 
À circulação fiduciária, se o câmbio desce, tem de acompa- 
ahar a descida tasmbény, de outro modo falta numerário para 
as transacções. Se todos gastam 20 vezes mais, precisa-se 
20 vezes sais dinheiro. As despesas É que É necessirio re- 
duzir; mão podendo ser logo, num futuro próximo. De outro 


modo é cireula vicioso, que não tem fim. 

Têda a manifestação de ordem dá uma melhoria de cim- 
bio. As melhorias feiícias, as frações de câmbio, não dão 
resultado. 
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SOLUÇÕES PARA O PROBLEMA 
Crise portuguesa 


A CONTRIBUIÇÃO DO ALGARVE 


por J. FERREIRA NETO 


O Algarve, por exemplo, devia Iuerar muito com a baisa 
cambial. Pois não é assity; os frutos estão, pelo contrário, 
depreciados e com o preço de 1h do que estiveram em 
1923, com O clebio a 7. À Itália está concorrendo com a 
amêndoa da Sicília a sm câmbio 5 vezes mais elevado. 

Como o Algarve é uma região de exportação por excelên- 
cia, é mais desta província que ora se deve cuidar. Assim, 
o melhoramento dos seus portos é indispensável. 

Em Faro, o pérto está feito; existe tum ro da largura do 
Rino, na baisa-mar, que tem fundos para estar à vontade 
qualquer navio, mas que não se aproveita por uma ninbaria 
que se gaste no prolfundamento da barra. Há tempo o dis- 
tiatissimo engenheiro, já falecido, Hencique Morcira, fez 
um estudo da barra de Faro e de Um canal de aproximação 
ds cidade, que é uma revelação. Transposia a barra com 
um desatisro de 80.000 metros cúbicos, os navios podem vir 
até ao sítio denominado Volta Vagarosa, distante da terra 
700 metros, sem mais trabalho nenhum. É aí que, segundo 
as mais autorizadas opiniões, se deve fazer mais tarde um 
cais acostável. A meu pedido veio icabalhar para o pôrto a 
drsga derora é estava já profundando à barra, fendo lira 
do Y, das areias a extrair, quando um rainistro das Obras 
Públicas a mandou levantar daqui para o Porto, 

À draga foi à Lisboae ali vistoricada é dada por inca- 
paz! Nas fee um real serviço à entrada do canal de Olbão. 
Se contínua aqui mais dois meses estava 0 trabalho fito. 

O que se preicade é que à abertura da barra seja feita 
Sem ónus para à navesação, para que os navios que aqui 
venham mão contianem a exigir 05 Íreies actuais, que são 
maio elevados. 


Telefones e estradas 


Es preseaça de um movimento telegráfico superior no 
de todos os distritos, excluindo Lisboa « Porto; de quisi o 
dóbro de Braga, Coimbra e Leiria; tendo o dibro de 9 
distritos e 4 e 5 vezes mais movimento do que outros, É 
dama vantagem inapreciável a comunicação telefônica, so- 
bretedo entre Faro e Olhão, duas postações que excedem 
muito no movimento telegráfico as outras do Algarve, muito 
contindo que isso se faça já. 

Foram êstes dois pedidos, da abertura a barra e do &s- 
tabelecimento do telefone entre Faro e Olhão, que a Comis- 
são de Melhoramentos foi pedir ao Govêrno, voltando satis- 
Feifissima com os prometimenlos feitos e com a maneira dis- 
inia como foi recebida. 


CESTITIO 
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Também a Comissão pediu o concêrto das estradas, que 
ho Algarve estão absolutamente intransitáveis, mas Estes 
trabalhos teeai de ser feitos aqui e no resto do pais. 


Os caminhos de ferro 


Enquanto se não conciue 2 ligação por Alcicer-do-Sal, 
mantendo-se todaxia o combóio que por ali vem, lavia um 
meio de se apressar às viagens poc Beja. Era estabelecer um 
combóio rápido entre Lisboa e Beja e um combóio apressa- 
do entre Beja e Faro. O movimento aumenta sempre, a pe- 
sar das tarifis mais elevadas, não se compadecendo o desca- 
volvimento da província com a supressão de combóios. 
Nada, porém, disto se faz e aí estamos com um só combóio 
para passageiros! Peor do que estivamos há 30 anos! 


O Algarve devia ser um grande fornecedor de peimores 
para Lisbos, de frutos de Lídia a classe e de Jegumes, 

Há anos que em Albufeira sc tem iniciado, com bom 
resultado, à cultuea de ervilhas, exportando-se muitas deze- 
nas de contos, mas as tarifas actuais do caminho de ferro € 
outras mais elevadas que se esperara, vão proibir éste forme- 
cimento à capital. Assim, Lisboa podia ler figos, uvas e ou- 
tras frutas muito antes de as obier de outros pontos do ais. 
As nésperas, que veem numa época do ano em que não há 
outros frutos e de que se podiam exportar grandes quanti- 
dades, já o ano passado saíram cm pequena quantidade, e 
com o aumento de tarifas fica proíbida a sta exportação. O 
Algarve não perde muito cor isso, porque essas árvores 
podem ser subslituidas por outras, sendo Lisboa quem mais 
vem a perder. Os governos que desejam proporcionar a 
Lisboa vida barata, não sei coco não reparam nestas cou- 
sas, pois com um transporte rápido e moderado para frutos 
podem conseguir abundância déles em Lisboa, onde mais 
desejam ser agradáveis. 

Há em França as tarifas chamadas de penetração, pelas 
quais, dos portos de Dunkerque, Rouen, Havre, etc., seja 
qual fbr a distância, o pagamento é o mesmo para Paris. 
Assim os nossos figos pagam 2 francos por 100 quilos por 
caminho de ferro e 2 francos por tonciada por canais, de 
qualquer daqueles portos para Pai 

À fim de abastecer Lisboa, nos caminhos de ferro do Es- 
ado podia-se, a partir de uma determinada distância, para 
irutos, aplicar uma mesma tarifa, para colocar os produto- 
res em Igualdade, como se faz para os portos em França. 
Se o Estado só dificultar a produção, como há-de cia au- 
mentar? 


Elima, arborização, água 


(O clima do Algarve está perdído, se pode assim dizer. 
Deve ter concorrido para ésse resuiado 0 abuso z que tem 
ado Logar à falta de combustivel, abatendo-se grande quan- 
tidade das imaiores árvores, pinkeiros, azinbeisas e alfaro- 
beiras, que não <e procura substituir. No ano transacio 
andou por 100 =| tda & água caída de Março a Dezem- 
bro. Como há plantas que resistem a estiagens assim pro- 
langadas É que é para admirar! 

É” necessário cobrir a serra de arvoredo, mesmo para 
desaparecer essa stancha de quási *: da superficie do AL 
garve, que pouco cu nada produz. 

O Gorêmo tem à sra disposição quis 500 hectares que 
a Câmara de Tavira code para serem arborizados. Eis um 
exemplo que seria seguido, prolegendo-se por lrgo periodo. 
essas sementeiras ou plantações, a im de que se possam fazer. 
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São capifalizações que só ao cabo de 30 anos dão resultado, 
= é, porisalo, preciso que o agricultor soja animado. Mas é 
indispensável acabar com as penalidades por falta de cul- 
tura, porque não há ninguém niis interessado do que o 
proprietário em que os sen terrenos sejam cultivados. Seo 
Estado toma posse das terras, temos outros T. M. E, zo qual 
não valem os decretos como 0 7:933 stire inculias, que se 
não cumprem, por pouco adaptáveis ao meio e violentas em 
maos dos seus artigos.. Não é com multas que se consegue 
êsse enorme trabalho de desbravar a teca virgem e reduzi-a 
à caltura. Devese estudar a maneira de trazer 0 agricultor 
contente, pois é dale que depeade a alimentação do als. Só 
“em Portugal, depois da guerra, tem diminuído a cultura do 
trigo. Há muita terra por cultivar, é certo, mas é de notar 
que essa terra É a peor, cujo rendimento não se pode compa- 
rar em unidade de superfície às terras já cultivadas, e que 
as despesas com o pessoal e qualquer sistem de tracção são 
esormes. 

Muito para louvar é um trabalho de arroteamento em 
larga escala que o Sr. Júdice Fialho está fezzado nos morga- 
dos de Reguengo é Aires, perto de Portimão, para cuilura 
de trigo, ésse cereal que tanto falta no Algarve. Também 
aquele grande industrial e agricullor vai faver grandes plan 
tações de árvores, que muito servirão de exemplo a seguir 
ode os agricultores se arreceiam de consagrar avultados 
capitais à cultura da lecra e sobretudo a grande praso. 

Nalgurs pontos do Algarve encontra-se água no subsolo, 
que é extraida por noras, 

Os engenhos de ferro que por aqui se fazem, não obs- 
tante serem volumosos, dão um boi rendimento, porque 
aproveitam 9% ou 95 *) do trabalho empregado. Poucas 
máquinas dão ue tal resilíado, As bombas centrifugas ren- 
dem 50 jo 

De algum tempo para cá estão-se empregando aeromoto- 
res, que tocam directamente a roda de alcatruzes, com bom 
resultado, Mas a água do subsolo vai acabando, com às 
poucas chuvas e a abertura de novos poços. 

Muito conveniente seria, pois, saber-se se as camadas 
mais profundas teem água é em que sítios. Era cotão um 
excelente incentivo, para intensificação da cultura algarvia, 
que o Govirno mandasse abrir em difereates pontos alguns 
poços artesianos, pois assim já os agricultores não recua- 
riam perante os gastos precisos para procurarem a água por 
êsse meio. Com os salários carissimos como estão, não são 
ermprisas a que qualquer se abalano: de ânimo leve « sem 
saber se na região há água artesiana. 

Uma das razies por que os franceses leem sido bem rece-. 
bidos na Argélia « Casa Branca, é porque teem sabido pro- 
curar água artesiana em diferentes pontos de África, levando 
assim o bem estar e a riqueza àquelas regiões. 


Pescas 


A pesca no Algarve está intensificada o mais possivel € 
não É verdads que 05 espanhóis tenham melhor material, 
senão na pesca de arrasto, que nós não queremos ter. 

Muito é para louvar o Sr. ministro da Marinha por ter 
aumentado as raias aos barcos espanhóis em contraven- 
cão dos regulamentos. Já a perseguição 20 nosso peixe não 
é como era e nesse canvinho está a solução de um problema 
que parecia insolúvel: e hoje que se apregos a utilidade de 
um entendimento com a Espanha, é Se muito possível desde 
que os espanhóis respeitem as nossas águas lerritoriais 


J FERREIRA NETO. 


nRRSnnNE 


ALMA NOVA 
nnRas 


CURIOSIDADES FTNOGRÁFICAS 


O AyroBio 
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Aumanite essas três noites, pelas rms da Ca- 
pital, senão... apita 
Quando se inanguraram as obras do 
pórto de Lisboa, em 18ST, pores todos cula o entusiasmo e a aduiração que RE 
que se achavam no Tejo peças produziram nos lis- 
apitaram desalma Doctas, que até então as 
te no momento em que cin, e que para 
El-Rei D. Luís despejou olhavam boquialy 
no Tejo um saco de pe- O Dom êxito do cen- 
dras. O povo ficou en tenário fic 
tusiasmadissimo com es i 
forma de manifestar re- 
gosijo. 
Lembro-me também de 
um outro acontecimento que caiu na graça 
do povo, é que vou contar para acabar: do pes Aperta 
quando «e celebron 0 vi centenário de E o mas Doi fit sue 
Santo Antônio, em 1895, parece que por se rom pi pag um udepb 
ter reconhecido à tíltima hora que os feste- 
jos eram ven o falecido Condo Por isso o povo diz a respeito de certas 
E coisas que para mada prestam: 
não alem um assóbio ; o mesmo 
devin o leitor dizer destas mal 
alinhavadas linhas, se clas não 
tivessem por fim servir de pre- 
testo para Saavedra Machado 
mostrar, mais uma vez, O seu 
alto vnlor artístico. 


1 assim garan- 


O assobio é sinónimo 
de valor mínimo, 
ficante: 


Ao de lembro 


Tosse. 


um arraial na alameda 
queira, com fogo de vistas no 
areal que lhe fica junto. O povo 
estava indiferente às iluminações 
e às músicas, talvez até maçado. 
De repente, porém, vê-se 
do alto do mirante da casa do 
promotor da festa, em dirceção no 
areal, guindo por um arame, um 
fognete de assobio, para dar sinal. “e cr cão memo, ARTHUR LAMAS. 
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lou trasmontano e com muita honra. E” 
das montanhas que mais cedo sobem as 

us, Lá das alturas se vê Poe 
tugal, o Portugal que das nitaras desceu. 
Sentimo-nos lá mais perto de Deus e de 
Portugal, Tem-se Portugal no coração. 

Dos penhascos vêem-se os homens muito pequenos, 
minditos, lá em haixo: detrás das serras bradaram os 
antepassados: para cá do Marão gocernam es que cú 
estro. Os reis das montanhas, os pastores do alto, te- 
garam-nos esta legenda, que, na sua convencional 
mentira de hoje, é uma tradicional verdade, hirta em 
puirão de altivez antiga. E, à volta de ela, mais do 
que qualquer outra, por certo unicamente sob o impé- 
rio do seu talisman, os Trasmontanos são capazes de 
abandonar fneções + esquêcer a comesinha retaliação 
da política doméstica. 

A allivez da frase rotunda reflecte o carácter da po- 
pulação, e certo não se encontrará por aí mulher mais 
iva e mais senhora de si do que a trasmontana. Hon- 
ra lhe seja! 


Terra dificil. Pedras em escalões de Tilans a tentar 
Seia. Serras nuas, como virgens a clamar em penitên- 
eia as blandícias do Deus inclemente. Serras louçãs, 
vestidas de urzes, que são em for um jardim encanta 
do; misturam-se nelas os fetos, o tojo, as margaças, 
na sombra dos soutos e na aspereza das carvalheiras. 
Relvedo nas almargens, verduras horticolas nae belgas. 
lavradias, enstanheiros nas devesas a trepar as encos. 
fas, corondas de capelo e horla pelos pinhais maciços, 


A mulher de Trás-os-Montes 


por LUÍS CHAVES 


(Ilustrações do autor e de J. ds Rocha Vieira) 
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A MULHER PORTUGUESA 


More nd rt, — porem tu qo cá ai. 
na de Triene tones, 


Rios, ora mansos nos vales de égloga das Suiilades, 
ora brulais entre os penedos rugosos, birtos como im- 
passíveis granadeiros da guarda, pelos quais a corrente 
se aperta em loucuras dolorosas de espartilhos.... 

E' TrisosMontes. Trás-os-Montes de capelinhas 
brancas, que são faróis vigilantes, a alvejar nos cabt- 
ços;, de cruzes à beira dos caminhos; de moinhos é 
açudes à margem dos rios, entre negrilhos e amieiros, 
Fé, trabalho, 

A mulher vive at como aum palco sôbre Portugal. 
São os seus bastidores, no scenácio natura! da sua vida 
Íntima, que é sincera em seu idealismo brusco e pagio, 
como o é na rudeza áspera dos costumes. Ela é mais 
«trasmontana» do que o homem, tanto pelo seu apégo 
à lerra, como pela harmonia do espirito e da aclividade 
entre si e a natureza envolcente, 

Os homens correm ao Brasil a buccar ne lendárias 
patacas de misterioso velocino de ouro, depositado não 
sei em honra de que Ares, a que qualquer se julga o Jasão 
capaz de o empalmar com limpeza. E a mulher, he 
ca, briosa, hoje ainda digna das beroibas da Conquista. 
e da Reconquista, das Dens-a-Den e ontras que tais, 
mantêm-se no sea pósto como chefe de família, ou sim- 
ples serviçal, a quem a Província, sua Pátria, devo 
riqueza, vida e exemplo. Portuguesas, serranas, va 

Enquanto os homens lá so longe moirejam, — sabe 
Deus e sabem éles com que odiosos trabalhos de Si 
fo,—elss, coitados, sem tempo de carpir saiidades, 
tratam da casa, olham pelos filhos, e esburgam do tra- 
balho árduo as pareas economias para os tempos mas. 
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Por isca, lenho respeito pelos Brasileiros de «torna- 
iagem», que voltam do Brasil é constroem chaleis, 
Esses chalets que são o «galicismo-» sarcástico em cada 
canto de Trás-os-Montes. E” um respeito de simpatia e 
carinho não para élrs, mas pelas mulheres déles, que 
fearam por cá numa longa is-saera de agruras, supor- 
luas com altivez dignificante de mulheres da velha 
têmpera de «espartanas» de Portugal. 


Elas Aí andam nos ranchos da azeilona, Por Esses 
olivais fora, não hã Noivados do Sepulero. Estrogem 
alegrias no frio retalhante das manhãs; correm perfis 
escuros de ninfas perseguidas, no nevoeiro dezembrino, 
grosso como talhadas de req E" um cirenlo de 
Dante, 

Feira de cantigas, como poderia chamarihe o ga- 
lante D. Francisco Mauuel de Melo, Esse trabalho agri- 
cola estadeia cantigas de ar livre. 


Eno fim das aidiafas do «apanho » e do « lagarejo», 
todas dansam, todas bailam, no «jógo da roda», em 
que se canta e os pares rodopiam, quando a canção 
acaba. E do emblemático e móvel cantar, uma das 
muitas: 


O dirand, 6 cirandinha, 
Vamos mó a ciranda 
Varnos due à eia polia, 
Meia volta vamos dar, 


Elas aí andam à sógu das vacas, pela época das ves- 
salas, à gradar a terra, muito senhoras do seu papel, 
pisando de leve 0s torries com os largos pés descalços. 
Ella, a mulher dos castros! 

“em parte activa ta sementeira, que elas fazem, se 
o homem de tado falta. Vem as monilas, e elas, de saias 
arregaçadas, curvam-se para o chão em ritmos, que 
bem condizem com a paisagem do trigo ou do centeio 
de tenras verduras, a espreguiçar. Por fim, chega o pe- 
riodo áureo das eeifas ou cegadas, em que mulheres de 
todas as idades e garbos formam ranchos rumorosos, 
que, pelo cair da noitinha, atravessam a cantar as po- 
voações estonteadas de calor. 

Torneio de amores não no há igual no ano. To- 
dos os moles servem no anseio de cantares ao desa- 
fo. Mulheres e homens são, como as hastes do leigo 
é do centeio, criações por onde a natureza se anima 
é excita. Erguem-se da paisagem ao céu. 

O trigo, que asim 6 tinto, 
oem me sa a lo er? 
tras na Hóstia Sagrado, 
Segves à Saves Senhor. 

Cantam no trabalho, dansam por des- 
cansar, 


His esbro Dee dentar. 
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Elas aí andam nas rendímus. Descem aos bandos 
para o Douro, privilégio da uva, paraiso do vinho. O 
Douro é a economia caseira. Vão de romaria às vindi- 
mas, numa cruzada agricola de rateio de fundos, para 
o mealheiro do péto. 

Nudam-se famílias, por acudir em pêso à faina du- 
riense. A falta de homens, abundam as mulheres, São 
tantas! O bando é uma invasão, Até a Senhora dos 
Remédios, de Lamego, lá vai de chamada. 


& Senkora dos Remédios 
Vai pela Douro acima, 
Co 3 estada mo beu, 
Ferr vs india 


Nas vinhas ao redor das cidades e vilas, incendejam- 
se ap Sol as vendimadeiras. E a côr, o arraial flarmô- 
de côres, na natureza tonalizada de verão, nas 
inhas de parras vermelhengas, nos movimentos gra- 
ciosos de arrancar os cachos e atraslar os cestos vimei- 
ros, na bulha das cantigas, ora em coros unfsonos, ora 
“em dispersão de grupos diversos, para uma polifonia de 
novas escolas. 


Ela chega, canta e vence. E, quando 0 rancho regressa. 
ao lar, às vezes a Jégoas de distância percorrida Lodos 
os dias, rolam pelas estradas ao sol poente, como as 

irgens de António Nobre, mais como nuvens levadas 
pelo vento da tarde; e, sempre a cantarem, entram nas 
posoações, que lhes ouvem tomovidas os animados es- 
Anibilhos do louvor da vide. 


Cora a véia, 
0º vidirio 
Cora à vidi 
Or vide mind. 


E vão-se com o dia para as aldeias da serra. O canto 
de melodia primitiva dissolve-se no ar. Trabalham como 
homens, passam como mulheres. 

Elas aí andam nos rios, de vara em punho, nas bar- 
cas de passagem. Com palso másculo, vencem, anima- 
das na espadela dos Barcos rabelos, as violentas golas 
do Douro. 

E vão-se aos moinhos, onde a água mól e remói o 
fenteio moreno e o milho áspero. Cantam com a água, 
“que vem da reprêsa e cai na roda gemebunda de que 
xumes. As moleirinhas, cobertas de farinha, são figu- 
ras de balada de Bernardim Ribeiro: são as Joanas, que 

se miram na água, 

Mas, se há vontade de ver a mulher, 
fora dêsse romear das festas agricolas, 
é procurá-la nos costumes caseiros. 

A serra é 0 ambiente próprio. Em 
Barroso o tipo feminino é rude, mas gra- 
cioso na vivacidade. No trigueiro da 
face brilham os dentes, perfeitos naque- 
las águas sem caleáreos, alvejantes de 
uma brancura especular, que lhes vem 
do pão de milho, áspero como lixa brán- 
da. Nos olhos negros há a profundidade 
dos vales, a negrura dos precipícios. 
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A mulher trasmontana é a mais franca, Refecle-se 
na casa. Se o amanho desta é rude, naqueles muros 
de pedra ma, sob aqueles tetos de telha-sã ou de coi- 
maço denegrido, abre-se todavia em varandas, que são 

e de Terreiro-do-Paço 


Nas varandas secam no sol as maçarocas do milho e 
as nhóboras monumentais, que fazem o encanto das 
donas de casa. Ai espalham os taboleiros, em que se- 
cam ligos.e ameixas. E” onde se relinem as vizinhas, 
ao sol de laverdo ou à Iresca do verão; aí elas falam 
em algaravia de meme e de Aãos, lorneios vibrantes de 
dh e de ce. o 

As varandas formam à palco familiar, onde as mu- 
lheres se mostram como são, Quando se receavam, 
punham-se outrora detris dae rótulas e adufas, encobr 
dorus de tão belos espécimes nessa cavaleira cidade, 
que é Vila Real. E, se de lá veem e por lá se dão 4 
vista, É assim que se querem osteniar como boas mu- 
leres de trabalho: a roca, entalada na cinta, fla a [ã e 
o linho; o fas rodopia: us novelos e as meadas multi- 
plicumese, para dar que fozvr aos teares, 

Vem a festa da aldeia; os sinos alegram-nas, e 
eliemese de fesiDes de ramaria as ruas, onde a procissão 
desliza sobre os pasimentos das estrumeiras de estêva. 
e mato. Elas, as móças, com as suas arrecádias nas 
ovelhas e os gríllies no peseaço, deilam-se a divertir 
as demoras a festa com a alegria estrepitosa do dia, 
sogudo até à último Instante, 

E" altura: dos bailes de rodas, das rondas dos es 
târdios, e da ebula, a dansa b das serras, espécie 
la Datuque da guerra, que entusiasma como pólora os 
hersos rijos de moças e rapazes. O gaileiro é uma lou- 
cora, Perto da rala, o gaiteiro galego, que reúne a gaita 
de foles, até mesmo a substituindo, o clarinete ou cor- 
netim, faz dansar a muiãera, correspondência do pulado 
fandango de fantoches ao espelho, tão carueleristico do 
Sul, cot bs pares aos saltos e gritos simétricos um em 
frente do outro 

As raparigas, muito sérias na muifera, ilesforram-se 
a rir nus dansas de roda; ai podem elas mostrar os 
dontes, brilhantes dos milhos e da pão milheiro. 

Nos intervalos da dansa, enquanto estalam os fogue- 
tes, vão elas e êles refrescar as goelas sõcas pelo calor 
e, mais que éle, pelo pô sufocante; anda de mão cm 
mão a pichorra bojuda, dos loueeiros provincianos de 
Vilar de Nantes, Pincia, Mirandela ou Bisalhães, e 
todos molbam n liu- 
gua mas boas pingas 
dlo lermo, 


A facilidado de trans 
portes leva a moda às 
vilas e espalha aos cam 
pos a moda das silas, 
As feiras, que eram an- 
tizamente o fuetor prin 
cipal da manutenção 
dos trajes, nsos e costa 
mes regionais, são hoje 
& causa de desnaciona- 
tização, pelo contaeto 
com o cosmopol 
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do comércio das modas « com o exemplo da menina da 
cidade, mais o da criada da menina da vila, peor que à 
da cidade. 

O bomem resiste mais à penetração da moda alheia. 
Persiste. No traje, a mulher frasmontans perdeu 0 ca- 
rácter. Só na serra, merré da continuação dos factores 

lãea estópe, 
como o isolamento maior, o uma superior resistência 
vativa às inovações da planície, só aí se conservam as 
velhas farpelas castrejas. A estamenha, à saragoça, o 
barel, ordinariamente ruças ou castanhos, que por ve- 
2es num luxo metem a negro, são preparados pelas 
xulheres, desde a fiação no tecido e ao pisoar do pano 
grosso com pilões de pai ou de pedra. 

À serrana tem no seu traje qualquer coisa de feeita 
e de moura. A capucha das «capueheiras» eobre-lhes a 
cara como um ferragoulo, caido ao depois eum pregas 
duras até à einta od até os joelhos. Saias grossas, ás- 
peras, uns sajoles sôbre elas, a darem 4 tmuther uma 
roda tremenda de bújo de garrafa enorme, polvinas que 
lhes sesguardam do vento e da neve as Canelas rijas, 
emopletam o treje da mulher das alturas, 

E" um tom de aguada 4 nanquim, nota mortiça de 
sépia. Por vezes, numa alvorada de côr, a «capucheira» 
sulestiloe a capurha por uma saia ou saiole de basta gros- 
sa, vulgarmente vermelha, barrada de amarelo ou negro. 

A mulher da lmixa incaracleriza-se, é a mulher de 
loda a parte: corpete claro, cingido; lenço amarrado 
xob o queixo; saias aos pares, um chaile, ou saiole às 
costas; mais edr na variedade de tons, menos côr em 
pitoresco e em carácter. 

Aclivas, na serra sáfara ou na chã ubérrinia, traba- 
lham de sol a sol como as mouras dos penedoh e das 
fontes da província. E manbãzinha, antes do sol nado, 
os pés grossos dentro de formidáveis tamanens, matra- 
jueiam de rijo nas calçadas ecosntes das vilas « cidi 
, aonde levam os produtos do seu rabalhio au vão 
feirar as mercas para seu amanho. E' a montanha, que 
rola para os erntros maiores o marulbar das quebradas 
e córregos, 

São, na ingênua expreseão com que nos olham, aber- 
+. francamente, as mais sociáveis e, em sua casa, 
gentis mulheres de Portugal. Cozinheiras de 
mão cheia, na serra, diante do lume, aberto em lareira 
franca, 4 mingos de recursos, teem 4 virlude serêna e 
resignadamente cristã da abstinência. Há sempre, po- 
rém, da mão delas um acepipe, um brinde ao estranho, 

o mais estranho que 
seja. Vem a festa do 
ano, e são um prodígio 
nos seus banquetes opi- 
paros de Pantagruêis 
de Barroso, 

Feiast Talvez Ru- 
des como as gentes da 
montanha. Às almas 
<ão porém de cristal, 
é lodo Portugal olha 
para cima, para o Nor- 
te do fé + das névoas, 
se quere ver Portugue. 
sas de outro lempo. 


LUÍS CHAVES. 
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O Camp 


EDÁONHEÇO-O desde o meu tempo de miú- 
ESSSÊ do. Meu Avô paterno, o industrial A, 
CEAR Paulino da Silva, alugara ali uma casa 
Se para ares de campo a uma filha que- 
«tida, e eu acompanhei à tia por algu- 
mas semanas naquele sítio, «fóra de portas=; ti- 
nhamos então uns oito anos, e como nessa idade 
tudo se fixa na lembrança, tenho a recordação 
de ser um sítio de arvoredo cerrado. 

O que o Campo Grande era então!, todo êle 
uma magnifica mata com formidáveis árvores de 
enormes troncos; duas largas valas corriam-lhe aos 
dois lados a descoberto, € extensos baixos muros. 
o rodeavam, com um ou outro intervalo dando 
passagem por pequenas pontes para as estradas. 

Entre essas grandes árvores, uma delas bem 
me recorda; era um alto e frondoso pinheiro man- 
so, com uma escada de madeira que se elevava 
em tôrno do tronco quêsi vertical, a qual na nas 
cença dos ramos terminava em patamar redondo, 
onde eu por vezes subia com minha tia, ou com 
outras pequenos, a brincar com uma balançazinha 
com que me brindaram. 

As estradas, como agora, seguiam 20s lados e 
vários retiros e hortas faziam as delícias da opera- 
riado alfacinha; um então, o « Colete Encarnado», 
linha fama com o seu peixe frito e salada de alfa- 
ce, e ali juntava-se multidão em dia de espera de 
touros. 

Ainda me lembra de nesse tempo de... . méni- 
no e moço assistir a uma delas, creio mesmo que 
foi a única a que assisti 

Com várias pessoas fui para um dos muros do 
Campo Grande, sobranceiro aa chafariz do sítio, e 
vi por entre pocirada, que vinham, do lado do Lu- 
miar, galopando à frente, muitos cavaleiros em 
bons cavalos e em «pilecas>; eram os «marial- 
vas» é os pretendentes a sê-lo; seguia depoi 
sempre a nove, o maioral dos campinos à frente 
do gado bravo, o boi guia, os cabrestos com a 
inferneira do fa-lão, fa-lão dos chocalhos, e a seguir 
o curro de negros touros, na «ponta da unha», e 
por último a fila de vistosos campinos de pampi 
lho, barrete preto forrado de encamado, jaleca, 
calção, meia € sapato de pratelcira; atrás seguiam 
trens e «tipóias» de todos os feitios, cheios de 
janotas dos dois sexos, e tudo envolvido numa 
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posirada dos demônios, passando rápido, como 
fita de animatógrafo. a 

Mais tarde veio O Progresso, que chegou tam- 
bém ao Campo Grande; canalizou e tapou as com- 
pridas valas longitudinais; arrasou os murinhos; 
abateu a machado as grandes árvores, talvez já 
caducas; alargou o campo; dividiu-o em talhões, 
plantando-lhes árvores em grupos, pinheiros bra» 
vos, plátanos, eucaliptos, palmeiras, entre outras 
essências; por último abriu um tanque para cisnes 
« um formidável lago, — êste levou anos a fazer, 
como é velho costume lisboeta — e Ele lá está, com 
ilhota e ponte à japonesa, ligando-a à ferra firme, 
idêntico, aliás, ao do parque das Caldas da Rainha, 
€ também como Este tem canoas para amadores 
de remos, faltando-lhe só o «almirante», como st 
vê nas Caldas. 

Teve o Campo Grande um fanático na pessoa 
do seu Administrador, já falecido, que o pôs um 
brinco, tornando-se por anos o ponto de retnião da 
sociedade lisbonense, que em cavalos e carruagens 
passeava as suas extensas e agradáveis alamedas. 

Um monumento, aliás poco duradouro, ficou 
dessa personagem, o qual é o Chalet das Canas, 
que êle ornamentou com pinturas dos melhores 
artistas citadinos, pedindo como cego, a cada qual, 
um quadro pintado... em troncos de árvore de 
secção transversal!, por sinal que também lá figu- 
rei na colecção. 

Hã poucos anos foi o benemérito sr. Cruz Ma- 
galhães que abriu o museu Rafael Bordalo, pacien- 
temente organizado com a quêsi totalidade da obra 
do famoso caricaturista e ceramista português, é 
hoje ali um busto do artista súbre pedestal valos 
za o Campo Grande, ao mesmo tempo que assim 
se perpetua a memória do criador do Zé Povinho. 

Naturalmente quando agora visito o velho Cam- 
po Grande, mal o reconheço na transformação por 
que passou, aliás para melhor, — ao contrário do 
Rossio, que foi para peor — mas uma recordação an- 
figa néle ainda para mim prevalece, é o alteroso pi- 
nheiro manso, próximo ao jardim, já sem a escada- 
ria de pau em iôrno do seu forte tronco, à sombra 
do qual, quando miúdo, brinquei no miradouro colo- 
cado à altura, em que se lhe repariem os râmios da 
grande e redonda copa. 


RIBEIRO. CHRISTINO. 
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A minha Mãe 


À MINHA VIDA INACULADA E HONESTA: 
OlÇO BATER MEU CORAÇÃO EN FEST: 
PELA BONDAD) LE TRAGO. 


Do x 
Só o-esb 
Maior Qui 


ICO DE MAGO, 
INIMIGOS RESTA, 
ÁS FOLHAS MORTAS DA H 


MAS A PEDAL MEU PEITO É V 
Ex VEZ DE E VIL DESDE, 
Uscik xi PERDÃO DIVINO. 


CHORO DE CANSAÇO! 
DOSA, EMBALA NO R 
MEU CORAÇÃO EXAUSTO DI 


NO, 


AMÉRICO DURÃO. 


. 
. . Fi 
, Anoitecer 

E Es o céu descôrado... 

jo E a Noite, que se avizinha, 


Vem descendo ao povoado, 
Como trôpega vêlhinha. 


Para 3 guiar com cuidado 
Veio-lhe ao encontro a Tardinha, 
Não fôsse a Noite sôzinha 
Perder-se em caminho errado. 


Vão as duas caminhando... 
E como o Sol já não arde, 
Para o caminho ir mostrando 


A primeira estrêla brilha. . 
Então dz a Noite à Tarde: 
—Vaite deitar, minha filha. 


BRMANDO CÓRTES-RODRIGUES. 
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BALADA DO VENTO 


e vento baleme à poria 
Que eu bem O oiço beter.. 
Bateme à porto, chorando... 
Bateme à porte, falando 
Numa linguagem fão morta 
Que mal o posso entender... 


Fria e drislonha, do or 
A chuva cai, desgrenhado... 
Morrem estrélas no céu... 

— Não sei que drama é o le, 
Vento que estós a chorar 
Nessa linguagem molhado! 


Nem sei que voz & que levas, 

Que cu não consigo enfender! 
Encheseme a alma de espanto 

E em ludo cu oo o leu pranto... 
— Porque soluços nas frevas 

E à porta me vens bater? 


Do o Our bóno,  ppeçõ 


e 


Andom soluços no vento, 
Enche-se a noile de médos... 
—Ó vento que veis pessando, 
Que vais passando e chorando, 
Conta-me o teu sofrimento, 

Confessame os leus segredos! 


E o vento passa, a gemer. 
Tódo a minho alma se abala 
Prêse de um frio lerror, 
Sentindo a dôr dessa dôr 
Que o vento leva a fremer 
No suo molhada fala! 


O vento baleme à porta 
Que cu bem o oio bater... 
Boleme é porto, chorando, 
Como alma penada errando, 
Errando ma noite morto, 

De porta em porto, à gemer! 


REBELO DE BETTENCOURT. 


adora em ti 
Ce qu ye de mé... 


Cree das Fónbinc, 


Quero-le mais do que a ti própria: a Alguem, 
Que vagamente sei que existe em ti...: 
Sombra de Alma que nos teus olhos ci, 
E dos teus olhos aos meus olhos vem... 


Nucem que passa, Esplynge, Ideal que eu li 
Nesta saudade éxul que o Amôr lem... 


— Se te procuro em mim, cejo-te além... 
E não te encontro, e mais me perco em ti! 


Querote mais do que a ti própria... E o anceio 
Com que eu te quero é tanto, que me enleio 
Em sér assim como tu és e eu sou... 


Não sei que Vida é esta... E então supponho, 
Que, quando Deus a fez, só fez um sonho, 
De que o Mundo de Amôr mal aecordon... 
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FERNANDO TAVARES DE CARVALHO. 


PEREGRINAÇÃO 


ALMA NOVA 


im de longe, de longe 
para te ver | 
Altravessei planícies e 
Torestas, desertos e ci 
dades; os meus olhos recebe- 
ram o sorriso do mar côr de 
cobalio, a bênção altivo da 
montanha; esculei o rugido das 
lempesledes, a suavidade már- 
mura das fontes. O vento arri- 
pioume a pele, o sol crestou- 
“me, Vi a miséria dos pobres 
eo orgulho dos poderosos. 

Pelos caminhos ouvi os la- 
mentos dos mendigos chagados, 
cegos, paralíticas, caidos como 
velhas árvores padres, e sofei a 
grosseria alliva dos que são for- 
tes. pres a cabeça cansada 
nos degraus anligos de templos, 
debaixo do grande serenidade 
dos estrêlas palpifantes, e reco- 
Ihime da chuva e da neve nos 
porleis dos palácios. 

Vim de longe, de longe para le ver - 

A dislência tornava-se proximidade e a desgraça 
prazer, porque eu vinha ver-te. Sofri as lorluras ver- 
liginosas da séde—e tinha palavras de confôrio < 
sorrisos para as tristes. Padeci as dores do cansaço 
e da fome—e ajudei os velhos, dei o pão do meu bor- 
nol às crianças nuns. Experimentei a nostalgia, cortou. 
«me o coração o desalento e o receio —e five fôrcas 
para incitar os fracas e animor os desalentados. Mas 
toda a desgraça era pequena, toda a doe irisória pe- 
rante a luz espiritual que alumiava o meu caminho! 

Clarões de relárpago erom beijos de luz 
pidos do Irovão, brados da minha certeza. Dara cada 
gemido de dor five um sorriso de amizade. Perdoei 
ofensas e respeitei a fraqueza. Quando, às lerdes. 
desfalecenes, repoisava os pés feridos de tanto cami- 
nhar, as minhas feridas eram as rosas rubras em que 
Norescia a minha esperança ..... Havia cões humildes. 
e vagabundos como eu, que vinham mansamente de 
tarse junto a mim, lamber-me as chogos, dare 
carinhosa amizade que os homens lhes negom. Os 
meus. cabelos formaram-se longos, a minha baba 
estranha e esp ; e o meu olhar lomou uma 
expressão profunda € longingua como os horizontes 
que fitei das alturas. 

O jarvoredo estendessme à sus mão de sonbra 
para me acobertar, deu-me por almofede a frescura 
da suo folhagem, alimentowme com os seus frulos 
saborosos e coloridos. Beijei as árvores agradecido. 
Longo tempo conversei com a noile, as nuvens, os 
regalos, os animais e as coisas. E fudo se povoou 
duma vida ignorada e estranha, o mistério do mundo 
desventrou-se: escutei as palavras de queixa que a 
ferra árida erqueu para o cêu sem nuvens: os fios 
contaram-me dores e alegrios, saúdades de terres 
percorridas. Os moinhos falaramme da sua tristeza 
de monges presos, do seu ensejo de bater asas, coma 


pombas brences, por sôbre o 
mundo que suspeiam. À todos 
ouvi com amor, confei os meus 
desejos, comuniquei o meu 
alento. Deixei em-pós de mim 
um raio E amizades, conso- 
lações e alegrias: 

A distância foi-se em fumo. 
De longe vim para fe ver. 

Alravessei O espaça com 
alegria misteriosa que o sofri. 
mento acende. Parei aqui — 
era onde finha guardado o meu 
segrédo de viver—e recomeçou 
a alegria que a felicidade gera, 
Renosce agora em mim o ances. 
tral desejo de lutas e vitórias. 
Mas se sou já a vitorioso, vito- 
rioso de mim próprio ! 


O silêncio infilira-se secreta 
mente nas almas 

O parque embala os meus 
sonhos rescurdados, ande pas. 
som visões esquivas de luz e sombro, gestos, instantes, 
palavras. — Da celmario enfernecida dos ramos tomba 
um beático perfume de saúdade. Dos recantos inde- 
cisos surgem imagens que não invoco. O eco res- 
ponde aos pensementos — é quem falou ai?. ..—; se 
lereí sonhado em voz alta! 

As pélelos dos malmequeres, brancas « abertas, 
são braços esperando ansiosamente corpos que vão 
cingir, absorver num beijo fundo, fundo—como 
aqueles em que senti desfalecer o leu coração e à 
tua alma abrir as asas de luz... 

— Onde eslós? onde estás? 

Eu desejo a lua forma siroso e môça, pressinto 
es fuas cames brancas e suaves, mármores diáfanos, 
mármores de sonho. 

Onde estás? — de tão longe vim, para te ver! 
Mas o jardim é cado vez mais Íris, as árvores mais. 
velhas, e o fenque onde lu entigamente gostavas de 
ver o giro vermelho dos peixes e a nobre silhueta 
dos cisnes, lem a lransparência lurveda por aquele 
tom verdaso que faz pensar em ruinas e coisas anl 
gos. Os nensfares morrem de tédio, pélidos. À 
imagem duma ave corfa ogore, raramente, silenciosa- 
mente, a superficie morta da água — Tudo frite, tri 
le! Cresceram as Irepadeiras e ninguém as cor 
cabelos sollos dum eremita ascético. 

Tudo verdura, tudo sombra. Nem sequer as rosas, 
neste fim de verão sedento e árido, enardecendo o ar, 
espalhando manchas claras como nolas alegres e ly- 
minoses dum clorim. 

De longe vim para te ver: onde estás? 

O silêncio absorve os meus passos, alonga-se sob 
o eco das minhas polavres. 

Nodo! nada! só a lua ausência 

—E a peregrinação recomeça, indefinidamente. 


RODRIGUES MIGUEIS; 
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7 BEM E DO BELO QU DO SEN- 
TIDO ESPIRITUNÉ DA VIDA Ho 
MANA 

Os Exsulos, são uma série 
de críticas literárias c de Ari 
em Que o ilustre professor revela 5 melhores qualidades. 
de critico. Desce 2 todos os pormenares, analisa tudo com. 
um is de visão e umas faculdades filosóficas e artis- 
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tos personagens dusres 
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(Dirigida por 2. GUERRERO MURTA) 


is, aspeelos exteriores, é a sua 
fisionomia moral. Cicero, por- 
que não obedeceu 2 testa lei pri- 
mordial, falhou nesta forma lite. 
réria em que Platão tinha sido 
iximitáva. Ora o Dr. Vilhena 
não esquicea nenhuma das boas 
regras.” Não, esquêces a harmo- 
aia da obra com O assunto de 
que trata, com à personalidade 
da autor, ot o motivo para que 
à escreves e com O tempo, isto é, 
E não se esquêceu da estética 1. 
terário, 
Ambos, os livros são Hustra- 
elo talentoso artista Saave- 
dra Machado, que pôs em todos 
os desenhos bm grande mimo e 
aim sentimento maito de harmos 
mia cora à initole da obra. Oar- 
Esta parece ensaiar ar novo pro- 
cesso de desenho, processo que 
os atrai, pela leveza do traço e 
escura das expressões. 


dos 


O AitoR PoRTUOvÊS, do sr. 
Luis Chaves, é tm livro interes: 
sante, que nos prende pelo título 
é agrada pelo método, pelo seu 

ranjo e pelo seu sabor. E uma 


E DE VILHENA 


obra que ensina a conhecer a 

ima do nosso povo, atravis dos. 
seus costames, dos seus! ditos e das suas quadras, Estas 
são pedaços de sentimento, retalhos de alma em verio, 


e não apenas produtos artísticos da imaginação poética. 
Urnas vezes teem O perfume das belas fores da ingem 
de, ontras veres O cheira acre da malícia. 
Para a realização do que pretendia, o sr. Luis Chaves 
não sô colheu direciamente em diversas tecras muitos cle- 
ém recorreu a artigos de etnbgrafos, 
esmo. asconeetos. Não esgolou O assunto, 
nem isca lhe era fácil. Do Algarve, por exemplo, nada nos 
die; e, todavia, há Já muita coisa que serviria para enrique- 
cer bastante o apetitoso Tivrinho. 
O autoc de O Auoa Postuovês não quis fatigar o 
ar cora erudição maçuds, mergulhando-se ma história e 
do até às origens dos nossos costumes. Acho que 
assim não fiesse prejudicaria um pouco à 
E O seu livrinho é, pois, teta obra que 
masreçe toda à nossa simpatia e os nossus aplausos. Pêna É 
Tais Chaves não quisesse fazer passar por todas 
mas um sónico quente. uma grande Chama que infá- 
do Jeitor e lhe escaldasse o coração. 


Froges DO Faso, por Clísdio Basto. -É um livro de 

coloridas, imprevistas » movimentadas, 
cêeis de iogo, ud de avi tm coração que Sae cost 
arrebatamento é nobreza. 
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O sr. Clândio Basto, visendo numa provincia encanta 
dora—o Minho, cade a paisagem canta aos nossos 
olhos como os rowinis nos silvados aos nossos ouvid 
revela-se tm produto da beleza satural da sta tera. E 
uma alma delicada, carinhosa, cheia de mimo, que ara se 
eleva eim entusiasmos, ora se embala no doce sentimento do 


amor. Basta citar 0s títulos de algumas dessas pequeníras 
= Manhl de Novembro, — Filha do Sol, — Pri- 
marera! Primaverat— O meu jan 


insana, — Meifiações de amor, et 
sr. Cláudio Dasto pabiicom tars- 
bém um folheto muito curioso 


sbre a bi 
lar), onde se mostra O verdadeiro 
homem de estudo e profundo erudito, 
que desde há mto apreciamos. 


Cato — Mucwees E Lãoar 
s4as (livro do Amor é do Coração), por 
Nano Catarino Cardoso, — São pera 
samentos respigados de toda à vasta 
obra do Girande romancista « que o 
autor “do CANCIONEIRO DA SAUDADE 
Soube coligir com muito gósto, 


GLÓRIAS PorTugUESAS. E Cor 
de de Sabugoso, por joão Maria Fe 
vm despeienciaso fsceio 


moxsas Jetras e hão concordamos com à ortograia 
Do mesmo autor ressbemos aínda o volame de ve 

FuoRilégio — bem apresentada compilação das mel 

peças lilerárias de toda a obra poética do escritor. 


1. GUERREIRO MURTA, 
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SACRIFÍCIO DE ENFERMEIRA, tm acio em verso por Ata- 
nuei Cácuano de Sousa. (Tipog. Regional, Editora. Faro, 
gba) — Não é abundante a bibliografia teatral a Grande 
Cega, donas 6 merecem je um particular aprço as 
as qe mese gênero aparecem. O pequenino acto que 6 
deseo “Fenente de infantaria sr. Caetano de Sousa escreve, 
meeneria, já por iso à nossa simpatia, Se guirascircanstên 
das o não impusessom As quadras sio de verdadeiro 
Pois é a seção dem bastante fogo. 


ALCvo, por João Rosado; capa 
de Carlos Porlírio: — Como « ave da 
Fibula, éste carioso livro velo irazer- 
«nos, ita música dolorida da sua or- 
quesiação doca impreci, 
am agradável presígio— é o de ler" 
mas dentro em breve em João Rosado 
mais um excelente Poeta.” Resta ape. 
nas que procure equilibrar um pouco 
mais a sua sensibilidade de Artista, 


O, Reístto, por Assis, Esperança, 
cão de «A Hora Novelesci», capa 
é iustrações de Roberio Nobre, — E" 
um pequeno ensaio de novela, em que 
o, apreciado autor de À Vertigem é 

ves! marca bem as suas qualida- 
des de observador e analista, Assis 
Esperança exphe bem, com erescente 
imierésse e mum estilo adquável ao as- 


Esslço DUMA BIBLIOGRAFIA DA 
GRANDE QUERgA e fólha sóiia NAS 
asas DA GrÓgIA, por Nuno Beja — 
Coimbra —Sôbre o esbiço se refere noutro lugar dêste 

o 0 sr, Tenente José firandão, À fâlhs é tma quente 
saiidação ao glorieso feito de Sacatura Cabral e (lago 
Continho. 


sTO 


MATEUS MORENO. 


Comemorando 
o “9 de Abril" 


Palavras do sr. Coronel Má- 
rio de Campos, escritas oxpres-. 
samento para a «Alma Nova», 
em comemoração do Estêrço 
da-Raça 


«A Distória moral da batalba 
sangrenta de 1a Lys está feita. Foi 
uma adexirável afirmação das Guali- 
dades permanentes da pova portu- 
guês, disse fundo de constância, de 
tenacidade, de Fé no prúprio estro, 
que nos têm acompanhado, como um 
sadio, neste ia magníico que 
Je desencola desde as lutas da 
conquis: 
ire de Avie e da Restanração, as 
cias ingentes da Guerra Penin- 
salas, fnlgurando na realização da tmajor epopeia marítima 
dos jempos modemos, é, despedindo um soberbo clarão, 
ainda fá iastanto, na conquista definia dos domínios 


2 de Abe de 2. 
MÁRIO DE CANPOS, 
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O MESTRE 


M 1855 matriculei-me na Aca- 
demia de Belas-Artes de Lis- 
boa, nas segui 


tes aulas, que 
ercaladamente 
igura por estampa, 
Ormato e Arquitectura; de 1860 a 
1865 a de Escultura. Fui para Pa- 
tis em 19 de Julho de 1866. 

— Desde 1872 até 1875 exerci 
o cargo de professor interino, na 
qualidade de Académico de Mérito, 
com o ridiculo ordenado mensal 
de 165645 réis nas aulas de dese- 
nho do Antigo e modêlo vi 

— Em 1873 demiti-me do meu 
cargo por me não convir tão insi- 
gnificante ordenado, e porque ti- 
nha entendido que tinha pago o 
favor da minha pensão no estran- 
geiro. . 

— Retomei o meu lugar de pro- 
fessor proprietário das ditas aufas, 
com o ordenado de 6005000 réis 
anuais em 1881, até 1896, transitando neste último 
anó para a aula de Escultura, por falecimento de 
Vitor Bastos. 

— Em 1905 fui nomeado director da Escola e do 
Museu de Arte Antiga; no Museu apenas exerci 
9 cargo cinco anos; na Escola sete. 

—Fui aposentado em 9 de Fevereiro de 1912 
com 37 anos de serviço e 7305000 réis de orde- 
nado, que nunca recebi por completo por me ser 
cerceado por diversas alcavalas. 
ão tive predilecção especial pelos discipa- 
los, inferessando-me igualmente por todos, tendo 
sempre mais predilecção (naturalmente) por aque- 
les que eram mais assíduos no estudo e que mais 
se distinguiam. 

—Tive por professores: na aula de 
por estampa, Vasques, Acadêmico de Mérito; na 
de Ornato, o grande pintor animalista Anunciação, 
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(NOTAS ÍNTIMAS) 


que ligava pouquissima importân- 
cia esta aula; na de Arquitectura, 
José da Costa Sequeira, professor 
muito consciencioso. Deixou um 
livro com as ordens de Arquitectu- 

que ainda hoje é muito apre 
ciado. Na aula de Escultura, Fran- 
cisco de Assis Rodrigues, director 
e professor proprietário da cadei- 
ra, é Vitor Bastos, professor subs- 
titulo. 

— Em Paris na «École Impérial 
des Beaux Arts» Mr, Joufiroy na 
Escultura; em Desenho recebi al- 
gumas lições do pintor Ivons 

—No cursa de Arqueologia se- 
gui as lições de Mr. Hensey; no 
de Anatomia Mr. Hugues; na His- 
tória de Arte Mr. Taine. 

O Estado nunca teve para com 
a Escola a atenção que lhe devia 
merecer. Durante à minha direcção 
tive sempre grandes dificuldades 
para regularizar os serviços, por falta de recur- 
sos. 

— Produzi 36 estátuas, das quais prefiro a de 
D. Sebastião sonhando em conquistas, a Puber- 


— Mais 8 estatuetas, 4 grupos, 57 bustos € 72 
medalhões. 
Artistas escultores portugueses que mais 
admiro, são o grande Machado de Castro e o ge- 
nial (meu contemporâneo) Soares dos Reis. 

Dos italianos Ginsti. 

— Pintores portugueses que aprecio com entu- 
Siasmo, são o grande Sequeira e Grão -Vasco. 

São também dignos de aprêço Pedro Alexan- 
drino, Taborda, et. 

Artistas franceses (escultores) Pinde, Guillau- 
me, Dubois, Joufiray, Mercié e o italiano Giulio 
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Monteverde; e ainda outros por quem tenho um 
grande entusiasmo. 

— Obras de literatura portuguesa que m 
aprecio são o imortal Camões, Alexandre Hercu- 
lano, Garrett, Vicondes de Castilho e cutros mo- 
dernos, como Lopes de Mendonça, Eça de Quei- 
rós, ele. 

Literatura francesa: Vitor Hugo, Balzac, Eme- 
ie David, Charles Blanc, Viardot e H. Taine. 

Tenho pelos artistas modernos (tanto esculto- 
res como pintores) a maior consideração, porque 
a maior parte déles são verdadeiros artistas, que 
podem ombrear vantajosamente com os estrangei- 
ros, tendo produzido obras de grande mérito. Nos 
ateijeres da Escola (em Paris) há O costume de 
se pagar a patente (bien venue). O estudante 
não: tem nome, é o nouveau, e nessa qualidade 
tem de fazer o serviço do atelier: amassar o barro, 
etc, etc. e enfim sujeitar-se a todos os caprichos 
dos anciens. 

Ao nouveaur não se liga a menor consideração, 
o que só se modifica com a entrada de outro nou- 
veau. Como estava muito alheio a estes costu- 
mes, tive grandes aborrecimentos. Um dia sen- 
time tão magoado que saí do atelier com tenção 
de lá não voltar e vir para Portugal. Na saida 
encontro-me com o professor Jouliroy que, ven- 
do-me com um ar contristado, me preguntou a 
razão; depois de me ouvir convidou-me a entrar, 
apresentando-me aos colegas e pedindo-lhes a 
sua indulgência, visto ser eu um estrangeiro que 
devia ser poupado. 

Respeitaram o conselho, tornando-se meus ami- 
gos, entre os quais, mais tarde (em Roma), tive a 
maior intimidade, testacando-se entre êles Anto- 
nin Merci 

— Declarada a guerra Franco-Prussiana em 
1870, fechow-se a Escola e os estudantes alista- 
ram-se na Garde National Mobile, indo o regi- 
mento para o campo de St. Maur (perto de Vin- 
cennes). 

Acompanhei o regimento com a ideia de me 
alistar, mas ao fim de três dias, que permaneci 
no acampamento, desisti da lembrança, em vista 
do desânimo que a todos tinha invádido por falta 
de instrução e armamento e, enfim, por estar tudo 
desorganizado. 

— Voltei para Paris, de onde sai com grande 
dificuldade, partindo para o Havre, é embarcando 
para Lishoa, por conselho do nosso cônsul, em 9 
de Setembro, visto que o Havre estava em estado 
de sítio, e êle nada nos queria auxiliar. 

— Cheguci a Lisboa em 14 de Setembro, par- 
findo para Roma em 31 de Outubro de 1870, 
conservando-me af até | de Fevereiro de 1872. 

Este ano e meio de pensão 
toi o mais feliz da minha vida 
que, a-pesar-dos meus 78 anos, 
nunca esquêci. Nunca tive uma 
dor de cabeça; trabalhei, diver- 
time e ganhei dinheiro, que me 
serviu para me estabelecer em 
Lisboa. 

— Durante a minha perma- 
nência em Roma fiz uma viagem 
ao Sul da Itália em companhia de 


quatro colegas, visitando Nápoles, Capri, Pom- 
peia, Herculano, Peestum. Subimos ao Vesúvio 
para ver e admirar o belíssimo panorama da baía. 
Na volta para Roma visitâmos 0 convento do 
Monte Cenísio. 

Esta viagem fez-se em 16 dias e a pé, gastan- 
do cada um 368000 réis. (Bons tempos). 

— Para terminar Estes mal alinhavados apon- 
tamentos, devo dizer que dos meus estudos na 
Academia de Belas-Artes de Lisboa pouco apro- 
veitei, € Esse pouco era tão falso que muito me 
custou libertar-me dos maus princípios de uma 
escola no último gráu de decadência. 

Foi na Escola em Paris que comecei a ter a 
verdadeira noção da Arte, dedicando-me ao estu- 
do com muita perseverança. 


Creio ter respondido (sem maiores detalhes, 
que me levariam muito longe) aos quesitos que 
me foram apresentados. 


JOSÉ SIMÕES DE ALMEIDA JÚNIOR. 


— Esquicia-me de adicionar a êstes aponta- 
mentos a minha viagem para Portugal: 

Sai de Roma em 1 de Fevereiro de 1872, che- 
gando a Lisboa em 21 do mesmo mês, tendo vi- 
Sitado parte do norte da Itália, começando por 
Piza, Florença, Bolonha, Veneza, Milão, Génova 
e Marselha. 

— Após a minha chegada aluguei uma loja na 
R. da Boa-vista (em frente do Boqueirão do Du- 
ro)—loja sem condições de luz, a que pomposa- 
mente chamei atelier, dando pelo aluguer 1008000 
réis por ano. Tendo pago w 1.º semestre é não 
tendo dinheiro para pagar o 2º, pois que tinha 
gasto todas as minhas economias com a monta- 
gem do que me era necessário para trabalhar, 
vi-me obrigado a aceitar a encomenda de um tra- 
balho para canteiro. Isto aborreceu-me. Sentia- 
me esquêcido e sem recursos para fazer arte como. 
eu tinha sonhado. Foi um momento de grande 
desânimo e esmorecimento. Como tinha apren- 
dido a grasura de camafeus (onix) dediquei-me 
algum tempo a Este trabalho, executando algumas 
encomendas, mas, vendo que não tirava resultado, 
abandonei-o por completo. 

Foi neste atelier que modelei o D, Sebastião. 
Estive um ano neste atelier, mudando-me para a 
Rua Duque de Bragança, nº 18, 
onde me conservei 25 anos, és- 
tando actualmente alugado ao 
distinto artista (que me honro de 
ter tido por discípulo) António 
Augusto da Costa Mota. 


Amadora, 10 de Agúsio de 1922. 
Avenida Miguel Bombarda, n.º 3. 


JOSÉ SIMÕES D'ALMEIDA JUNIOR, 
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friura do inverno se deleita a pintar a 
branco e rosa diáfanos o tronco nu das 
mendoeiras, não podia deixar de ser 
terra criadora € inspiradora de pintores. 

E é, na verdade. 

Por aqui passou o infeliz Henrique Pousão, 
artista apaixonado pela coloração soalhenta do 
ar livre. 

O que nos revela a sua obra do museu do 
Porto, permite-nos supor que teria sido um dos 
maiores pincéis da sua geração. 

A-par de os de Silva Porto, o artista probo no 
dizer de Fialho, que muito valorizado foi pelos 
gulosos da boa arte no recente leilão Ameal, os 
Seus quadros não perdem interêsse e contintam 
prendendo nossos olhos embevecidos, na cal 
deslumbrosa das alvenarias, no luminoso céu 
de Capri, na gama maravilhosa dos azuis. 

Este se tivesse vingado e com seus 
olhos percorrido esta rica paisagem al- 
garvia, paleta de mil côres, que vai do 
Pâmpano verde fresco da Primavera às 
parras velhas e ferrugineas do Outono, 
do amarelo delicado do frutuoso limoei 
ro ao oiro da laranja e púrpura da romã, 
a fruta heráldica do sonhador de Fi 
me; se com seus olhos menineiros por 
mais tempo tivesse contemplado o céu 
e mar de um só anil, e os serros, ao sol 
poente, violetas, desta terra de encanta- 
mentos, feria sido o pintor máximo do 
nosso Algarve. a 

Mas outros por aqui andam neste pa- 
raiso da luz — em que os mesmos poetas 
= são coloristas— enamorados da viveza 
. 
munua 


E: meu Algarve colorista que na mesma 


o 


enc 
Atecaieners 


Colo da Serras, — Oondro de Sema Bios 


OS PINTORES DO GHARB 


ver SEBASTIÃO DA COSTA 


das tintas, como todos os que outrora pisaram êste 
solo tentador — gente de Roma e gente do Koran. 
Nos mosaicos policromos daqueles, nas coli 
natas de mármore branco abertas ao sol, glorifi- 
case à luminosidade estonteante desta atmosfera 
transparente que deixa perceber, lá longe, sôbre 

os serros, a brancura dos minúsculos casais. 
Nos poemas sensuais dêstes canta-se a beleza. 
iéílica, a voluptuosidade do clima bonançoso do 
Gharb, com seu azahar rescendente, que excedia 
em fragrância os bosques aromáticos do Yemen. 
E entre os que hoje por aqui pintam, filhos de 
longes terras e filhos de cá, iniciaremos pelos que, 
sob a asa inspiradora dêste céu, abriram os olhos 
à luz—não por primazia, mas porque prôpria- 
mente do Gharb se trata e de seus pintores; e 
como ainda Estes formam exiguo número para 
uma galeria, incluiremos ilustradores (ilumina- 
dores, se diria nos belos tempos em que o livro 
era obra de arte manual), desenhadores 

e caricaturistas. 

De pintores, três, que eu dê conta: 

D. Alexandrina Chaves, terminando 
o curso das Belas-Artes. 

Samora Barros, diplomado, fazendo 
ensino em Silves, & pintando de quan- 
do-em-vez. 

Carlos Porfírio, um escapado das 
Belas Artes, pintando e expondo com 
relativa Ireguência, sob a pressão de 
amigos. 

À pintora tem qualidades que, quan- 
do liberta dos mestres, é das suas ma- 
neisas, à podem conduzir, senão aos 


ais altos cumes da Arte, à um virtuo- 
“sismo muito apreciável. 
nunnnnaa nunnum 
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Desenha muito bem. Vi três fusuins que reve- 
lam uma notável méstria do claro-escuro, A figura 
sai do seu pincel com vida: camação natural, ex- 
pressão animada. Neste género tem uma cabeça 
de velho muito interessante, e um bom retrato de 
donzela. Ignoro como tratará a nossa paisagem; 
as que até hoje vi mostram-ma, neste gênero, infe- 
rior à retratista; mas creio serem telas dos seus 

imeiros tempos. Quando um dia se colocar 
diante déstes risonhos quadros que trazem meus 
olhos encantados, não deve dar má conta de si 

E Que posso dizer do segundo, de quem muito 
me aprazia falar, se obstinadamente desdenha o 
público e apenas sei que pintou uma santinha 
muito esbelta, para capela vizinha, debuxa e man- 
cha pochadas e quadros da paisagem local, ao 
que dizem com muita côr, e enviou à Exposição. 
do Rio uma tela onde o carácter e luz desta pro- 
vincia teem penetrante e espiritual representação? 

Direi que espero a sua descida ao povoado 
para o ver— e admirar, por cerlo— e depois falar 
consoante a impressão de meus olhos e-o sentir 
do meu peito (9). 

Do lunático Porfírio (porque ama as paisagens 
lunares) muito tenho dito, e muito há que dizer. 

Porfírio é um noviço com talento; com os seus 
Ppsas qaea parece que percorreu as noites tene- 

rosas da desilusão e pensou e sofreu mil e uma 
vidas, nas vidas anteriores. Eu que calcurriei as 
sete partidas do mundo—as da ferra e as do es- 
pifilo—e vi o que Ele deveria ter vagabundeado 
para pintar assim, vejo-me infante inexperiente ao 
lado da sua penetração instintiva. Ah! os mis- 
térios do sub-consciente, senhores filósofos d'aprês 
Hartmann, que biblioteca daria o assunto! A mi- 
nha fibra de Alceste, que me leva a evitar o gouj- 
fre oà triomphent les vices, como ela compreende 
aquelas paisagens tacilumas, pensativas, misterio- 
sas, do jovem pintor! E as tardes trágicas e as 
horas pálidas e o dealbar daquelas madrugadas 
em que sabe pôr toda a magia do seu esfumado, 
icomo eu as sinto! Nos seus nocturnos, nos de 
mais feliz factura, parece que O artista segreda à 
sua alma como o poeta das Flores do Mal: 

“soge, à ma Doutenr, ef fiens-oé plus tronquile. 

ata sé dscnd det: 


: do * 

O paralelo entre o pintor e o poeta parece-me 
perfeito: Porfírio é igualmente um poeta que pinta, 
as mais das vezes, as suas visões interiores, e 
estas como as de Beaudelaire falam pela yoz da 
dor e do desespêro. O pintor poderia repetir: 

«ai plas de souvenirs que st Favais mille cos.» 

Outros dos seus quadros são objectivos — o 
pintor coloca-se no tempo. e no espaço — neste 
mundo de agora e no Algarve — e pinta com olhos 
namorados à sua província colorista. 

Neste gênero deu-nos duas variantes: uma de 
tons discretos, outra em que a alacridade das man- 


(O Senta, Bros acaba, de concorrer com alguos 
quadros (óleo), à Exposição Nacional de Belas-Aries, que 
São do melhor que conhecemos do artista. —(N. da R.) 
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chas e o Sumário das indicações fazem logo falar 
em génte moderna, impressionista ou que seja. 

Especializo neste género a sinfonia cromática 
da sua Feira. 

Mas da técnica pode falar qualquer que visse 
a sua triunfante exposição do Salão do Século. 

Eu resumo, dizendo: que se le não é ainda o 
pintor do Gharb, nem talvez o venha a ser, é sem 
dúvida um pintor estranho de um mundo exótico 
que lhe anda na alma, e que, com Esse outro mundo, 
o Algarve crê lhe dará, de futuro, muita fama neste. 

Os dos bonecos, das caras € caretas, são tam- 
bém trindade: 

Loureiro Marques, Dias Sancho e Roberto No- 
bre, ilustradores e caricaturistas. Os gommenx do 
Chiado e da Marques, das fatiotas Hp fo date e 
gravatas preciosas, conhecem suas obras. 

Loureiro Marques desde a «Exposição dos hu- 
moristas», em Junho de 1920, tem um nome feito ; 
a sua arte explicao. E" um dos que melhor sen- 
tiu o que seja ilustrar e com mais original fanti 
sia sabe sublinhar o pensamento de um escritor. 

Compõe com elegância e graça. 

Deu-nos algumas vezes (parece que presente- 
mente se vai afastando dessa maneira) ilustrações 
de um desenho complicado, mas de grande delica- 
deza, que lembravam alguns dos melhores car- 
toonists ingleses. Na sua simplicidade actual con- 
serva a sua para mim principal qualidade —um 
fino humor; mas um humor particular que encara. 
a Vida como um teatro de fiteres. 

Loureiro Marques despe os homens da sua so- 
lene dignidade humana e representa-os como fan- 
toches, bonecos articulados, que exteriorizam os 
sentimentos por gestos angulosos e grotescos. 

E' um comediógrafo para quem a faceta séria 
da Vida parece não existir. 

Embora nas recentes ilustrações do A. B. C. 
e da Ilustração não se possa apreciar o colorido, 
quem o viu no Salão de S. Carlos não desconhece 
como sabe sinfonizar a côr. 

Dias-Sancho é, a um fempo, poeta, cronista, cri- 
tico literário e caricaturista. Do caricaturista me 
ocupo. Desespalhafatoso neste seu ramo da arte, 
não tem tido pressa em pôr-se diante da público 
selecto. A Epoca e a Ilustração Portuguesa 
publicaram algumas caricaturas suas. Mais podia 
publicar: o sucesso das duas exposições de Faro 
devia ter-lhe dado alento. Enveredou pelo mais 
difícil género—a caricatura pessoal. Tem uma 
facilidade surpreendente de, caricaturando, dar 
semelhança. Com um traço & desenho que, sem 
ensino algum, improvisou, é é sempre fácil e che- 
ga a ser curioso de imaginação, sabe apanhar o 
flagrante de uma atitude grotesca, a psicologia 
particular dos caricaturados. 

À sua aparição foi uma extraordinária surpre- 
sa: as charges aos farenses eram de uma inventiva 
felicissima. 

Na segunda exposição desviou-se para o qua- 
dro humorístico e decorativo, é deu-nos a Última 
comédia, um entêrro, a preto e amarelo, que era 
uma composição do mais acabado desenho e fino 
humor. 

O da vendedeira de laranjas ao sol era bem 
manchado e de grande sentido decorativo. 


Les 
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De tudo fiquei com a impressão que na carica- 
tura pessoal fem grande futuro, se quiser trabalhar 
com afinco e não se iludir e contentar com as pri- 
meiras gloriolas.. 

O seu espírito-borboleta não sei se o deixará 
poisar algum dia em alguma destas artes que com 
talento cultiva—e sem perseverança não há obra 
perfeita, mesmo quando se tem talento. 

O exemplo do paciente Flaubert deve estar 
sempre no nosso espírito. 

Óutra esperança que desponta na arte algarvia 
é Roberto Nobre. 

As exposições locais despertaram num mo- 
mento o caricaturista e ilustrador adormecido, 
coisa que o ensino oficial de desenho não tinha 
conseguido em cinco anos! 

De então para cá tem ensaiado a mão nalgu- 
mas caricaturas pessoais muito fantasiosamente 
estilizadas e em quadros decorativos, dos quais 
merecem menção uma alegoria do Outono, capa 
do terceiro número da Seara Nova, e que ao 
ado das do mestre Leal da Câmara não fez muito 
má figura, e uma Salomé dançando diante da ca- 
beça do Baptista, que é uma maravilha de colo- 
rido e imaginação. 

O novel artista não deve transviar-se da sua 
vocação; se o não fizer, e lhe dedicar toda a sua 
incipiente habilidade, poderá dar ao Algarve mais 
jd q a = 

jue de gente que desponta falo, não quero 
deifar de relerieme «com salidade, ao infeliz Ab 
meida Cruz, que à tsica assassina nos roubou Ro 
cedo. 

Foi para as Belas-Artes com o peito cheio de 
esperanças, e triunfou nas primeiras provas com a 
primeira classificação; de lá voltou com Ele a des- 
fazer-se, para morrer em casa. Pobre sonhador! 

é Por que mistério é a tuberculose essa ceifeira 
cruel de artistas? 

Chopin, H. Pousão, António Nobre, Cesário 
verde, José Duro, João Lúcio, o espanho! e talen- 
tosissimo Júlio António; eu sei quantos mais, um 
sem-número. 

Foi ela fambém que nos roubou, no comêço 
da vida, Este, que naquilo que fez mostrava uma 
alma ansiosa de perfeição. 

O Algarve perdeu, sem dúvida, um artista. 

Restam-nos dois consagrados que, não sendo 
algarvios de berço, trabalham sob inspiração algar- 
via: Falcão Trigoso e Lyster Franco. 

Pata o público de Lisboa, que sempre cari- 
nhosamente tem acolhido o paisagista F. Trigoso, 
fodas as interpretações € encômios seriam desca- 

idos. a 

Para os que não tiveram ainda o prazer de 
admirar as suas telas, onde o campo e a costa da 
minha província encontram amorosa representa- 
ção, dir-lhes-hei que o ilustre pintor sente toda a 
magia e riqueza de cor do ar livre desta região. 

Nos seus quadros há a luz e calor déste céu, 
destas árvores, destas rochas, reverberando os 

(o PERCO registar o verdadeiro ttuto consigo 
por R. Nobre na sua recente exposição de arie modernista, 
Em Lisboa, com outra artista muito apreciável, D. Isaura 
Cavalheiro! —(N. da R$ 


saios vivos de cima, pelo pino do meio-dia, ou 
afogueadas pela feiticeira irradiação do sol poente. 

À frescura das suas lintas é bem a destas mar- 
chetadas relvas onde as florzinhas silvestres bor- 
dam tapetes de variegadas côres. 

Vê-se que o piniar ama o campo é como apai- 
xonado o trata, com cuidada objectividade, sem 
contudo fazer obra de copista. 

Pinta o que ali está, mas com emoção. 

As amendoeiras com suas florzinhas claro-ro- 
sete—um eterno problema para pintores — teem 
tido em Falcão Trigoso um dos seus mais carinho- 
sos intérpretes. 

Deu-nos a medida da sua penetração objectiva 
uma palsagem da Flandres, em que soube dar 
com notável habilidade a atmosfera fria daquela 
região. Inferior é na figura: parece que por misito 
pintar a natureza tem trabalhado pouco a forma 
humana, e esta sai em geral dura e mal colocada. 

Nos seus quadros há quêsi sempre um grande 
sentido decorativo, e assim deve ser, é € para 
serem pendurados em interiores como se pode ne- 
gligenciar esta qualidade fundamental? 

Lyster Franco, membro da Academia das Seiên 
cias de Portugal, é um pintor que desenha a fusain 
quadros de paisagem algarvia, desta dionísica 
paisagem que é toda côr € luz vivissimas. 

Esta injustiça não posso perdoar-lhe. 

Os que vimos há alguns anos eram bem dese-. 
nhados, mas frios, sem emoção, 

Dizem-me que os da sua exposição lisboeta 
eram de uma factura cuidada, acadêmica. 

O público de Lisboa que os comprou, melhor 
de que eu saberá onde reside a magia do seu 
claro-escuro. 

Aqui vive também Raul Carneiro, a quem a arte 
de educar meninos, e de criar e educar 05 próprios, 
furta a sua hábil mão da outra arte de pôr em 
tela as côres e formas da vida. Tenho-o como um. 
retratista de mérito, senhor de uma técnica segura, 
e a quem só falta querer. 

Esta falta e dinheiro são as duas maiores dus, 
portugueses. 

éQuem sabe se Portugal não estará perdendo 
no seu dolce far niente um de la Gandara, um 
László ou um Zom? 

Por aqui passou como meteoro Antônio Soa-| 
res, com sua frase solene e a aristocracia dos seus 
modos e da sua arte. Pode ser um grande deco- 
rador ou pintor de retratos quando dedicar à obra 
todo o tempo que malbarata na apostolização dos 
seus subtis princípios estéticos. 

Aqui expôs Barradas, a quem profetizâmos os. 
louros que tem colhido. 

E por aqui anda pintando, com a alegria da 
sua alma fresca, Eduardo Viana, o forte, o bizarro, 
o jovem e ousado. 

Depois da última exposição da Rua Nova do 
Almada, a falange nova vê nêle uma das mais 
decididas afirmações da nova escola. 

Na sua projectada e recente exposição, em 
boa, com algumas esfonteantes surpresas, terá a 
verdadeira revelação do Algarve colorido e pito- 
resco, visto por uma alma de artista. 


Faro, 28 Set. 1922, 
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Os Infelizes 
Conto Regional por BARBOSA SUEIRO 


de 
a such surto 


o fe, a o 


Caes Ice, 


planície imensa estende-se até 
montanhas azuladas que, tmit 
o longe, torna o horizonte 
gado, omluloso de corcovas; 
cortado de picos. Homogénea em plannra 
mas não em aspecto, pois quadrados negros 
de alqueives alternam com as searas onde o 
trigo rebenta, colorindo a terra de verde ale- 
gre. E parece um desordenado xadrez onde 
os claros se desigualam, conforme as semen- 
teiras estão exuberantes on enfizadinhas. 

À estrada nua, muito branca, estreita 
do-se sempre à medida que caminha cole: 
do sossegadamente, vai também esbarrar nas 
montanhas de azul ferrete, sóbre as quais o 
sol pende, como que um lampeão descomu- 
nal suspenso duma uuvem negra. 

A tarde, pachorrenta e pesada, decorre 
indiferente ao renasecr dos campos, povoado 
de grilos trinando nos valados, enquanto a 
passarada, sempre destemida c folgazã, sulea 
ds ares em mil dirceções, indiferente por sua 
vez à tristeza do céu muito mmblado, indife 
rente à tristeza do fim do dia. E é o que 
mais hã-—indiforença. Indiferença dos sê 
nimados para com os inanimados, ind 
rença dêstes para consigo mesmo... 

Un cão luzarento, esfomeado, enroscara- 
-se dormindo, à beira da estrada, junto de 
dois garotas que jogam desesperadamente o 
pião. O jógo 
quási atinge o furor. 

— Olha que se me rachas o pião com 
uma nicada, racho-te a pinha com um pe- 
nédro,— diz à velho, inflamado por 
perder. 

— Pois sim, e. que € 
pia eu dizer ô pai, — angie o outro, im- 
pando de satisfeito. 

Desta vez o 7 
na macadame im 


re 


anima-se sucessivamente e 


te, é astrore 


» falha na jogada, corre 
ilsionado pelo longo cor- 


enrolara, e vai acordar o cão 
faminto. O animal rosna, Tamentando a 
perda do seu sono de pária, e devagarinho 
afasta-se, cabeça pendente de melancolia, os 
alhos inexpressivos, conformado já, osten- 
tando toda a miséria na cauda pelada e no 
dorso chaguento onde se enumeram as vér- 
tebras. 
O garoto mais novo, despeitado, porque 
ada Me falliara, num impeto mau, ape- 
aquele farrapo «e animal que geme a 
entura, correndo 


del que se des 


aj 
dreja 
sua dor e a sua de: 
perna no ar, a ganir, estrada abaixo, em 
procura sabe lá de qu distante, uiva 
pento sentido. de focinho no ar, as 
costelas todas, que a sua magreza. tornou 
salientes, em trabalho esforçado para des- 
pejar os pobres puluões do cão vádio. E 
fica a olhar o céu pedrento, onde as nu- 
vens se dispuscram numa vasta calçada d 
pedregulhos calcáreos, enormes 

que se encontram nos pátios dos v 
lares. 

O sal, o descomunal lampeão vermelho, 
caira para detrás dus montanhas, «depois 
delas lhe terem anferido muito o seu ma- 
naneial de luz dourad 

Avança o crepúsculo. povoando a estrada 
fila de carros, que veem dos trabalhos 
campestres. O seu rodar peso e ruidoso, 
que os guizos das bêstas medem a compasso. 
deixam repleta à tarde duma vida sã. 
mas triste. A tristeza paciente de quem não 
se revolta. é tanto mais interessante quanto 
mais sim carteiro a traduz numa canção que 
ressãa ao longe com o rodar dos carros, com 
o guizalhar compassado, sóbre os trigais: 


dum 


jadão. ai dão, ai dão... 

pra ti, quer sit quer não 
a morte leva ger 

addmesa não lee tor Jeixão: 


ALMA NOVA 


O ai dão, ai dão, imitando o eco da soli- 
dão, ecôa por sua vez, enchendo os ares 
duma nota grave, melancólica, repetida mil- 
tiplamente — soluços da tarde inoribunda 

— «Apre mula, que te estoiro a lombei- 
reco 

É a mesma voz continua: 


ter paixão: 
ão Lado ter! 
ai dão 

Serei fimo até morrerer. 


E Quem não 
ú 


E, de facto, tudo morre com o apagar-se 
úsculo. Os ecos da planície dilaí- 
ram-se na amplidão, quando 6 último carro, 
levando. pendurados das trazeiras os dois 
garotos jogadores do pião, largou a estrada 
para entrar nu cidade por uma raa estreita, 
talhada entre dois caschres brancos. 

Para baixa a grande planície ennegrecida, 
encurtada por assim dizer quando as nuvens. 
de chuva à sombrearam; para cima, à ci 

de oculta detrás da muralha esboroada, 
de torreões derrubados ou transformados em 
varandas de moradias particulares: ambas 
agonizam o seu esplendor de coisas velhas 
mim filtimo é longínquo alento do crepúsculo. 
Casas alvíssimas atarracadas, prolongando- 
-se do antigo muro, parecem ter saído das 
fendas dele, deploráveis de forma, e conser- 
vam ainda o ar esmagado de quem foi muito 
comprimido até-para ali romper ao acaso. 

ao acaso jazem, sem ordem nem beleza; 
as ou baixas, grandes on pequenas, clas 

cham-se, amodorram-se para o sono da 

nite, como estranhos animais cansados. A 
estrada de circunvalação abraça-as a tod 
num generoso amplexo; e cruzando a outra 
estrada (a que desce na planície) completa 
com ela um T gigantesco duma alvura no- 
tável —a túnica eoisa nítida naquele começ 
do noite rude. 

Muito ao longe, na haste do grande T, 
nmia sombra move-se, indo perder-se nas sea 
. E o cão vádio. Pisa os 
torrões donde o trigo nasce 
numa penugem loira, afoc 
nha no fundo dos regos, pro- 
curando algum àsso de burro 
que o arado tivésso desen 
temrado. Procura, procura é 
por fim fica-se roendo num es- 
pinhaço sujo de terra e fedo- 


rento à came que apodrece. —==—="— 
E? noite, finalmente, noite 
currancuda, que esptzinha 
Cannanannnnnananannaas 


indo com o fatalismo da sua escuridão feróz, 


de pesadelo. Cai uma chuva mitidinha como 
pocira, brandamente peneirada dos ninhos. 
xaporosos. Itá silêncio, o silêncio estúpido 


duma noite de cluva mi E mais está 
pido ainda seria se um candieiro simples é 
primitivo, espécie de Iampião de há dois si- 
culos, não tornasse vaporosa à poeira que 
voga na atmosfera. 

Pela estreita rua abaixo uma sombra 
hesita, em andamento dificultoso. Ao pre- 
cipitar-se na luz, fica um homem alto, de 
pernas longas, de curto tronco, de cabeça 
pequenina em que o chapeirão muito largo 
dança como se pendurado no braço dum ca- 
dide. A alta figura reteza as pernas é imo- 
biliza-se, parecendo mais alta ainda, um 


eriução grecóide querendo esgucirar-se para 
as nuvens. Mas não se esgneiras conser- 
va-se lirta, estendendo tm braço magro em 


gesto de antómato. 

— Dizem que eu sou aleoólie 
alcoólico do que ladrão!» 

E completa o sen gesto, fazendo-o vago, 
enorme, mais valioso do que muita el 
qliência. 

— Dizem que é 
men proveito! Cada 
um dia de trabalho... Um dia? Um dia, 
não; dois é que são... Dois: um para a 
pagar e ontro para a eurtiro. 

E o gesto torna-se decidido, poileroso, 
irrevogável. 

Abre-se a porta dum casebre e uma mu- 
Ter gorda mete para dentro de casa, a pon- 
tapés, um rapazito que fazia bonecos do 
lama, sentado no chão, muito entretido. 
Dentro há berros violentos que a brtvo tre- 

o sossegam. 

O chrio caminha cambaleante, numa di- 
il gimnástica de equilíbrio, até que es 
correga, indo estatelar-se na regueira da 
estrada e aí fica ressonando. 

Um uivo. agudo como um 
silvo, desesperado como um 
gemido, em modulações, vem 

) da planície, semelhante aos 
gritos trágicas que atribuem 
s fantasmas, 

A chuva torna-se mais for- 
te. As nuvens já não penei 
ram; «são dois os infelizes 
—— que elas fustigam com fria 


Antes 


son alcoólico. Pois 
bebedeira ensta-me 


BARBOSA SUEIRO. 


ALMA NOVA 
PTI III CEEE ESTETICA 


NOTAS SUBSIDIÁRIAS 


= pers uma 


Bibliografia portuguesa da Grande Guerra 


pelo Tenente JOSÉ BRANDÃO 


sas enotas» dum cn- 
rio do evisos bibliográficas quo à 
de Guerra deu o melhor da sua alma 
sacrifício voluntário e consci 


sangue e do seu espírito, estes apontamentos teem 
eu lhes douz um culto por aqueles que 


o valor 
morreram pela Páteis e uma homeangem aos v 
que souberam sontir, e conservar, e mostras 
enltu pelos «mortos imortais». 

razão e o fim principal destas «o 


tas 
apr R 
camental ou bibliográfico, dobrada ser a satis 
cão com 1 i 


Autônio do Azevedo: «Elementos para a bibliogra- 
ta módica da Grande Guerras, soparata da Jfedi- 
cinu Contemporânea, um folheto do 15 p 
(0,1005<. 0,3), publicado em Lisboa em 1899 e 
impresso na Tipografia Adolfo do Mendonça. Ci- 
tando Gsse repertório bibliográfico, deixo do incluir 
nestas «notasu as obras da especialidade quo dale 
constam, 

Assim dates dois trabalhos, o meu o o do Sr. 
Dr. Azevedo, são ns duas primeiras podras do edi 
fício da Bibliografia portuguesa da Grande Guerra. 


Depois itestas. amotaso 
vo Jornal 1) Figueirenne, 
Sepçieo da Ain 


Dividem-se estas «notas» cm tõês partes: Obras 
originais port 
O 
meira parte subi 
(prosa); Livros (verso) 
aão espocializadus 
tos de estudo da 
folhetos, ot 


equenas— Pruduções partuquete— 
recem em Portugal, 


Jocas tóenieas (livros, 
raais o outras publica- 
discursos, 
poe: te 
Obras asunciadas ou projeetados, de que tenho 
ento. A segunda parte subdivide-se em 
sos em Portagat: EH Impressos no 
trangeiro. (Quanto is Obrus estrougeiras impressas 
«wu Portugol, julgo não valer a pêua, pelo reduzido 
estabelecer sublivises. 


14 PARTE 
Obras originais portuguesas 


TÍTULO 1 


Livros (prosa) 


Alferes X.— «15 dias na frente da batalha. 
h antia do um oficial em França. 


io do ex 


Impressões e curiosidades. Os portugucsos na 
Garra Europeias — [12 ps e (0, UNO), HO). 
Euprêea de rações Populares, 

IA. 


2 Almeida (António José de) —Es honra dos 
Soldados Desconheridos, Disenrsos proferidos 
pelo Prosidento da República Portugucsa, Dr. 

Autónio Jos de Almeida, na sala 6 no atri 

do Palácio do Congresso, em 7 Abril do 

folk 70.200,38), Taprensa 

Nacional, Lishoa, 21. 

3 Almeida nº Eça( Vicente de Monra Continho d') 

(Vice-Atmiraate, lente da Escola Naval) — 
«Os filhos da Escola Naval na Grando Guerra. 
Discurso proferido em 3 de Outubro de 1919» 
—folho 20 pe (0,100>€0,183), Juprenr Na- 
Lidma, ENS. 


taria) 
ça. Com 
TOLBs 18 F po (0,83 
Porto, 11%. 

Mário 40 Úlsrão da Epopeia, 


múiliciano de Infe 
dicionário a E 


Impressi 
0,88), Portugótia-E: 

5 Amaral (Meavel Augusto doj—«A (ueri 

gráfica An 


arado, Agra. 
Araújo  Umberto)—(Meres do Serviço da 
o Militari—« Novos «le Portugal, 


“ 7 amenos Lo, 
48. Com «a dedicatória: «À todos os filhos 
da raça latina. A todoy os grandes heróis da 


soldado 28 pr (0,000 x€0. 240), 
.. edição do Autor. 
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= A EDUCAÇÃO FÍSICA NO EXÉRCITO = 
b) É 
s x . 
O QUE E 
a b 
x TA pera E 
: o Conselho Director de Educação Física 1 
do Campo Entrincheirado de Lisboa :: 
7 
“ E O QUE PRETENDE REALIZAR 
Hj 
h) 
n STÁ na ordem do dia, pode dizer-se, o as- Companhia de Torpedeiros. Sua Ex. O sr, Co- 
= sunto da Educação Física no Exército. mandante do S. T. F. concordou com o plano m 
A As conferências do Capitão sr. Femando proposto, que era = 
2) Ayala e Tenente Henrique Galvão, conse- a) preparação em número suficiente de sar- 
guiram despertar, por intermédio da imprensa, gentos para servirem como monitores na Escola a 
m “ma boa parte da opinião pública. de Recrutas seguinte; 
Ea Ultimamente, mais duas se realizaram na Es- b) mensuração e observação médica dos recru- m 
m cola Militar de Lisboa: a do iluste oficial de tas; = 
= Marinha se. Capitão-Tenente Murinelo, do Ser- c) adaptação a gimnásio duma das dependtn- 
=» Viço de Torpedos Fixos, e a do Ex.”* Sr. Capi- cias do Serviço; 
m tio-médico miliciano, actualmente contratado do d) aplicação na gimnástica do método de Ling 
mesmo Serviço sr. Dr. Ilídio de Vasconcelos, am- e vários jogos colectivos, progressivamente de 
= bos inegáveis competências nos assuntos de que maior cooperação e disciplina até chegar so Foot- a 
se ocuparam, bal-association. | 
= O sr. Capitão-Tenente Murincio, que docu- Iniciaram-se em seguida as diligências neces- 
w mentou o seu trabalho com esplêndidos gráficos, árias, por intermédio de Sua Ex.' o General Go- 
E desenvolveu os seguintes pontos: vernador (então o Ex.=º Sr. General Côrte-Real) m 
a A— Forma por que estão organizados os ser- para que o Ministério da Guerra autorizasse à 
viços de Educação Física no Campo Entrinchei- classificação de monitores de gimnástica e conce- 
E rado de Lisboa é origens dessa organização desse garantias idênticas às dos cursos análogos, 
B-—Como se encontram actualmente aqueles realizados em 1914 em Lisboa e Parto, aos sar- 
= serviços e coma se esperava que estivessem. gentos que fregientassem e fóssem apurados num 


C— Condições de eficiência e dificuldades a 
vencer 

0) direcção, fiscalização, apuramento de resul- 
tados, colheita de ensinamentos e modificações a 
introduzir no método aplicado; 

6) o problema médico ; 

c) cooperação e auxílio dos comandantes e de 
todos os oficiais; 

E) o pessoal instrutor (oficiais e sargentos); 

é) as exigências regulamentares e burocrá- 
ticas; 


1) auxilio das entidades superiores. 

D — Considerações finais. 

O primeiro dêstes pontos historia-o assi 
conferente: 

«Tendo sido nomeado adjunto do S. T. F. e 
interessando-me vivamente todos os assuntos que 
respeitam à Educação Física, ofereci-me, pouco 
tempo depois de ali estar, para dirigir a instrução 
de gimnástica, jogos e natação das praças da 


o 


rso à êste efeito destinado, o que se conseguiu, 
iciando-se os respectivos trabalhos em.31 de 
Julho de 1916. 

Ao mesmo tempo vários oficiais do S. T. E, 
entre éles o Exº Sr. Capitão Passos (hoje Coro- 
nel), começaram, com o maior entusiasmo € tena- 
cidade, praticando gimnástica, o que deu como 
resultado, quando o sr. Capitão Passos foi pro- 
movido e colocado no 2º B. A. ar êste 
senhor as dêmarches necessárias para o funciona- 
mento de um curso de sargentos-monitores para 
o seu Batalhão. 

O Ex Sr. Major Garção (hoje Coronel), 
correspondendo à propaganda em prol da Edu- 
cação Física que o Ex= Sr. Comandante do S. 
T. F. ia fazendo, pretendeu também que sar- 
gentos do gripo que comandava frequentassem 
aquele curso, zo Eindar o qual tinhamos os mont- 
fores necessários para a €. T., as 7 companhias 
do 2º B. A.C. e para 3 do 1ºB. A.C. 
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Às provas finais dêste 2.º curso de monitores, 
realizadas em Março de 1919, assistiram S. Ex.” 
o General Governador, já então o Exº Sr. Ge- 
neral Silveira, tendo 2 instrução da Educação 
Fisica com êste facto a fortuna de lhe conseguir 
o incitamento e grande auxílio que a valoriza- 
ram, desenvolvendo-a e aperfeiçoando-a. 

Sua Ex! determinou que se estabelecesse um 
papo para a aplicação da E. F. a todas as uni- 

lades do seu comando, em harmonia com o mé- 
todo a cujas provas havia assistido. O plano 
apresentado a Sua Ex“ o G. G., por Ele aprovado 
e pôsto em execução, depois de autorizado pelo 
Ministério da Guerra, compreendia: 

1.º— Constituição dum Conselho Director de 
Educação Física. 

2º"—Criação duma escola para pessoal ins- 
trutor (oficiais e sargentos). 

3º— Instalação de um Gabinete de Estudos. 

4º — Construção de Gimnásios e campos de 
jogas nos vários núcleos de instrução.» 

O Conselho Director está constituido e tem a 
sua sede no S. T. F. 

A Escola funcionou até 1920 só para sargen- 
tos e desta data em diante também para oficiais, 
tendo preparado: 6 oficiais-instrutores, dos quais 
um ainda em tirocínio, e 50 sargentos-monitores; 
pessoal de que apenas existe actualmente em ser- 
viço no campo 4 oficiais (um dos quais em tiro- 
cínio) e 24 sargentos. 

O Gabinete de Estudo devia compreender as 
seguintes secções: 

a) anatomia e antropometria; 

b) fisiologia e psico-patologia esp 
anormais que veem às fileiras; 

e) fotografia e cinematografia; 

d) desenho; 

e) estatística e arquivo. 

A falta de verba reduziu êste Gabinete às se- 
oções de antropomelria, estatística e arquivo, sendo 

inda os respectivos trabalhos realizados com o 
mínimo de despesa e de pessoal, não podendo ter, 
portanto, o desenvolvimento de que careciam. 

Nos “vários núcleos de instrução há os se- 
guintes gimnásios: 1 no S. T. F, 1 na Medrosa, 
na Trafaria e outro em Cascais. 

Além dêstes gimnásios há vários espaldares, 
vigas € bancos em diferentes unidades que se 
encontram afastadas daqueles núcleos de instru- 
trução. Campo de jogos só existe 1, e mat, no 
S. T. F. (Paço de Arcos). 


O Conselho Director orientou e efectivos o 
problema da Educação Física no C. E. L. da 
seguinte forma: 

1.º — Mensurações antrapométricas e obser- 
vações médicas de todos os recrutas, no início e 
no fim da prática de gimnástica e dos jogos. 

2.º— Prática de gimnástica e de jogos por 
todos os recrutas. Realização anual de provas 
práticas demonstrativas e de propaganda. 

3º Realização anual de Campeonatos de 


Nova 


«Foot-ball-associatium- e de «Basket-ball» entre 
as várias unidades do Campo. 

As mensurações antropométricas e observa- 
ções médicas são escrituradas em «Boletins» in- 
dividuais, obedecendo aos seguintes fins: 

— Indicações sôbre os exercícios de gi- 
mnástica a aplicar e apreciação dos resultados 
da prática daqueles exercícios. 

— Distribuição do pessoal apurado pelas 
Juntas médicas militares em harmonia com os 
Serviços especiais das várias unidades. 

3º — Subsídios para o estudo das caracteris- 
ticas da Raça. 

4º— Indicações necessárias ao fundamento 
de uma companhia especial destinada à educa- 
ção, modificação de carácter e melhor aproveita- 
mento dos delinguentes patológicos, que veem 
em grande número ao exército. 

.º — Subsídios para um processo auxiliar de 
identificação militar. 

O Conselho Director considerou o problema 
de Educação Física «como tendo um papel pre- 
ponderante não só na formação física e moral do 
soldado como também na do exército e ainda na 

ia Nação» 
o com que nesse sentido tem desen- 
volvido a sua acção patriótica só merece lou- 
vores. 


Um facto bastante curioso e muito para notar, 
neste momento em que tanto se fala nas virtudes 
da Escola de Joinville-le-Pont, é o que nos aponta, 
como segue, O sr. Capitão -Tenente Murinelo: 

=... às provas finaís de gimnástica e jogos 
de vários contingentes de recrutas teem assistido 
alguns Ex." Srs. Ministros da Guerra, Directo- 
res Gerais do M. G,, oficiais generais, superiores 
e subalternos. 

«Todos teem manifestado o seu aplauso e 
tanto os Ex.Pº* Srs. Ministros como os Ex Srs 
Directores Gerais prometido o seu auxílio e deci- 
dido apoio. 

«Aos Ex Srs. Adidos militares Brasileiro, 
Francês e Espanhol foram mostrados os nossos 
trabalhos e, conforme as ordens de Sua Ex? o Ge- 
neral Governador, foram distribuidos àqueles se- 
nhores alguns «Boletins». 

«Todos se mostraram interessados pelo assun- 
to, sobretudo os Ex=* Srs. Adidos Francês 
e Espanhol, que solicitaram informações e escla- 
recimentos que S. Ex* o G. G. autorizou. 

+... algum tempo depois da visita do Exs 
Sr. Adido Militar Espanhol-aos nossos trabalhos, 
publicaram os jornais nofícias sôbre a organiza” 
ção da Educação Física no Exército Espanhol e 
por elas se via que essa organização obedecia 
aos moldes em vigor no Campo Entrincheirado 
de Lisboa.» 


Num dos próximos números nos referiremos à 
médica na Educação Fisica desde a 
escola primária, fixando as doutas considerações 
do Dr. A. de Vasconcelos. 
MM. 
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CABEI de jantar, A chuva, eterna e fina, que 

ergueu o nivel do Sena às grossas botas 

do zvavo d'Alma, continua a bailar na mi- 

nha rua. À chuva de Paris, interminável 

rosário húmido que lenta mão desfia, traz-me 

sempre a nostalgia do sol português é a febre 
das nossas paisagens claras. 

Mal são oito da noite e já eu, perplexo, fare- 
jando encharcadelas, amaldiçoando um doce con- 
vite— «à 10 h. juste, mon cher-—me afundei 
na poltrona, cortando as fôlhas ao livra que com- 
prara. Mais um volume dos Cahiers Verts edita- 
dos por Grasset, que nêles incluira o enternece- 
dor Maria Chapdelaine. Intitula-se Le baiser au 
lépreux, e nada sei do autor, François Mauriac. 
Enceteko com o banal objectivo de fazer tempo. 
Persuadi-me que ia apenas atulhar o cérebro de 
insípida quanto filosófica dissertação. Enganei- 
-me e nunca ilusão sofreu mais grato choque. 

Le baiser au lépieux é simplesmente um livri- 
nho admirável, de linguagem donairosa e acção 
pungente. E' um conto de amor torcido por an- 
gústias, afogado, varrido, imolado, pela respon- 
Sabilidade da natureza. 

Comoveu-me êle a mim, meridional de cora- 
ção, e não me pejo de confessá-lo. 

Ainda sou dos que preferem às obras da qui- 
mera inaudita uma dúzia de páginas sinceras, ful- 
gurantes de talento probo. À arte é tanto mais pura 
quanto mais clara de forma e deslumbrante de sen- 
timentos. Explicar o enrêdo, como sei mai? Aí vai: 

Numa vilória landesa, prenhe de luz e perfu- 
mada de resina, Jean Peylouêre é a moia das 
gentes, com seus ademanes de corcunda enfé- 
zado, seu corpito em dobras, seu rosto feio de 
quatro pêlos é rubra nariz. Joguete das iras pa- 
ternas (que Pai, santo Deus, roido de males, pra- 
guejador estridente!) o pobre aleijão vive num 
perpétuo susto de ofensa, esgueira-se contra os 
muros, roga acolhida aos pinheirais e aos cam- 
pos, onde por fim, em paz, mastiga solilóguios, 
Fevoadas de leituras queridas. Passou a moci- 
dade escorraçado e, no entanto, oh ironia!, foi esta 
a quadra mais leve da sua vida. Corrido à sur- 
riada pelos rapazelhos, olhado com dó pelos vizi- 
nhos, amordaçado em Casa pela estupenda cólera 
do pai, soube, a-pesar-de tudo, êle, Jean Peyloutre, 
construir uma capela intima de sonho, estucar a 
alma de grandeza. é Que lhe importavam o es- 
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LE BAISER AU LÉPREUX” 


Por FRANÇOIS MAURIAC 


câmeo e a brutalidade? O misero julgava-se 
feliz interpretando os pacíficos e doces mistérios 
da natureza. 

Foi então que o casaram. Urdiu-o o meticu- 
loso pároco, urdiu-o a sogra, urdiu-o o pai, urdi- 
ram-no muitos, êste cómico casamento, menos Ele 
e a sádia, apefitosa Notmi, a formosura do lugar, 
com quem uniu a asquerosa fealdade. Nas terras 
pequenas, sobretudo em França, é extrema a fas- 
cinação da abastança, e os Peyloubres eram ricos. 
Jean recusou-se, barafustou, gemeu do horror que 
antevia. Notmi, came passiva, julgou que sem 
enfado seria espúsa resignada. Casaram. 

E nos olhos dum mocetão, que à passagem do 
cortejo rosnou: «Que lástimat, Jean Peylonêre 
sentiu sangrar-lhe o coração. Muito mais feria de 
sangrar. Começou aqui o drama. 

Em preciosos, dolorosos capitulos F. Mauriac 
o conta. Não sou eu quem pode expor os mil 
lances dêsse calvário, desde as fugas do pobre, 
às lutas da intimidade conjugal, Nomi enojada 
€ piedosa, sacrificando-se, Jean, ora levado pela 
cobiça lasciva, ora escouceado pela verdade, repe- 

indo o holocausto. Não pretendo causar à sen- 
sação de infinita misericórdia, de palpitante má- 
goa, que tive, ao ler. O longo maríírio suga a 
vida ao desgraçado, a saúde à mulher. E Notmi, 
que a princípio indica astúcia, realiza, através 
dête, a santidade humana. 

Jean morre tuberculoso, sorvendo o agro fel 
de assistir às pretensões sensuais do médico Sô- 
bre a companheira. 

Vai para a morte com mais uma lançada. À 
vinvez de Noémi é pura. Destaz a tentação do 
amor e vota-se à muda glorificação do marido, 
assassinado pelo contraste da suma fealdade e da 
capitosa beleza. Atinge alturas. Eis o epilogo da 
triste narração. Leio as últimas linhas de olhos 
embaciados, as que esboçam um pinheiro bravo, 
quási sêco, torcido em esgares, mixto de garga- 
lhada e vivo, lamentosamente, comovedoramente, 
parecido com Jean Peylouêre. 

Fico penszndo, esqueço-me, não saio, e assim 
evito futilissimos sorrisos, graciosos meneios, 
«poufis» de seda berrante, versos de Cocteau é 
esgalgados irasquinhos de «Un jour viendras. 
Bemdita chuva! 

Cost, de Berardo Marques) 


NUNO VALENÇA, 


ALMA NOVA 


“O joueo Amor 


RAMON MARIA TENRERO NOVELA FDELINO DE HGUEREDO 


TRADUZIDA EXPRESSAMENTE PARA A ALMA NOVA” 
COM ILUSTRAÇÕES DE SAAVEDRA MACHADO 


teosreuação) 


nasua! Quo pastas, que pandorgae! Não servis ara mada! 
DA E acrtscttndo diNgibdo xe = D. Iudalêmos Do 


sentar 
e af 


— Estas ragarigas de agora tão são endao as de osros tempos. Ha-de, molar à difere 
 interpelado, por ita ão vi à sata oia, NãO perdia nei 
misticlosa, é resp 
— Quanto a tú, Pa 
metram nada, 
Pub! Ieive-se do contos, send 
man 


nita quo fósse a s a elilaça 
alem enem soma: 


to são agora as rapari 


Meus olhe estão velhas u já não iistinguim. 


np 


8 he diria o que ua paso se sabe das 


Maias! Quem está Ive de quis má lingua! “Olho, Maria Aosónia, à tmelhor seis que te desse ut copa ide 
tica Ba grana o po do conio 

Mari, Ser! (ant peça 

e tha, De Tnadéc obeso copo de tm só trago Depuis pigaron avemont ra mma carta, 

ins -— senitenciou cu, Erasidado «= xabe coro velho, Rã eo qu q onto e pola O sora 
gas, qué dese do garotada 

E — grmnbeio av 


gata do sem não 


po avo ne 
Diga-me. senhor... Vocemec ha-de =D. Gaspar não 
Tuta à sua redonda face gordurosa briliava, Medida pela rir 
pá none 
E portao, cu vii ficar nada à Ciemeroca ? Dlho que ler casado para isso! 

DAME gosto disso. Flo nur é e casar para bendar* Rolo coração você tem! () marid 
to Ms, quo Marli. Maio nato tato carinhozinho--. 

= Tirso tá Ut valha, 

Velho e Ut, à ninguém lhe faz ascos mt esco 

— Sh eta se vos exsado even queta tinha na vontade! Era operária e pole, isso sim, mas em b 
quem The gambasso. E agora. -- desde que sa exao, foi murehando loda--- Se nem parece à mesma! 

— evo 6 do sumor... Pode ser que esteja. 

Sin há-de estar, senhor! Se foi um casamento dispars 
O que se diz dia Boen..=” Ao senhor der-lho cam incharem-lhe as per 
Fatigar. Faz pelo menbs seis meses que já 1ão dota na cama. Passava as 
e Dus Camlam não dese era: alGenerosa nela que sul 
frio. Dino 0 remédio. às almofadas» Chego 3 tor nuas perez 
una água À poo eiego a senhora, 
vai ficar. 


o Maya 


ão Iervo mais dia bota desde a tal exsamento. 
dali a poco já não qeúdia dar um pesas set st 
oltes eta ua pula, a pobre brita 

ienerasa, fecha a Janela que the ty 
metia mvecano modo. É deitam 
as bem o nora 


o, mulher. Sempre terá o surto de viva. 
Totti que é? 
À eta de tado, enquanta viva 
Ba outra metade ara o Jato? 

o me. 
ão veio que resultará daqui Ee não a pode ver. 

Toi se é cego 

Toa É so Smbori o sobra sabe 0 que quero dize. Quando o amo se ca 
ums desgostos! Claro esti “A Jaiminho aconesliieo aqueis Bruxa da Flnenão 
Ccupar ateu hua. 

pi 

mas. (eados, 

a sonhe al : 

Tuna sqube ia O que o senhor não cabe é vanr. “E depot do cacamento eoiaaram 0s desgostos. Jajminho 
aja Cada dest, 3 mera.“ senor mca pone orasegur qe ho Fase com esta. É a não pad ser 
melhor para él. Ne que Ee Ga ir 

Do baiêio tina deixado de alemdor. 

Polos cueredores resava rar de passne precipitados E 

Corante, saida cota.” Ao aid da peca é das ante-salas queriam ticas pranão foral 
Clem] cansa = o ordenando enérgicamente é entrou no tegebreto saio. 
Todos 05 desistente Ee agruparam à porta da alcova: dede retalac à solene Va di cura so Gotas a enctenda- 
ão dao À a negra Dia parecia cucher 0 quarta Generos, do sem Lao, Corrava os olhos do cadáver cria 
Se 26 imios: porém fas tudo colo qmecânicamenta, sem mz sul, sem uma prima. Opeimia pela exeesaea dig, 
e dava toda espressão do ceu cento, ma coiprecn o que de estava pastanda Es 

Co, o SS ao us ps da ta, seno pr tudos sl, eremei de Barr ate o inenctráa 
autêrio de morte 


s estavam essados? 
ão. Nas ela até então não havia perdido às esperanças. 
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ANÚNCIO ECONÓMICO 
ess car- 
fazes, anúncios, 
capas de livros 
e todo o traba- 

lho de ilustra- 
> ções, executa-se 

na “Ressurgimento, L.%"—C, 

João do Rio, 8-1º— LISBOA. 


T.EX DEE - ANUNCIAR 


“ALMA. 


REVISTA 


“usADOS. 
Vendem-se 
5 grossos 
volumes do 
“Curso de Matemática" 


NOVA” 


IMENTO 


RESSUai 
7 de livros e tra- 

IMPRESSÃO Samos” comer A MAIS 

PLURAL) do a A MAIS 

por intermédio da “Alma! Nova: PRovi 


PIANOS 


Verticais, de cauda e de concêrto. 


J. HELIODORO D'OLIVEIRA: Praça 


Leia as edições da 


at DE ARTE E PUBICIDADE 
: “RESSURGIMENTO” : :::: 


MATEUS MORENO. 


Minha Pátria, poemas, 2 edição (no prelo) 
De Portugal à Flandres, (cartas da 


lg Re 1800 
Sinfonia macabra, (Máximas da Kultur), 
edição defini. com il. de R: Nobre . 1500 


Sangue d'epopéia, (A Artilharia Portu- 
guesa na Flandres) 1 volume ilustrado 


LUÍS CALADO NUNI 


Odes de Anacreonte . . ..... 2550 
REBELO DE BETTENCOURT: 

Cantigas, 2: edição, refundida . . . . 2550 
Arte artistas e perfis... 2. 550 


: Remessas franco porte : 
PARA TODO O pais 
Para colonias « estrangeiro acresce o porte 


BREVEMENTE: 


Eça de Queiroz, na vida e na morte, revelaç 
intimas, por D, Conceição d'Eça de Melos 


PARA TODO 


de Francisco Gomes Tei- 


xeira. Edição de luxo: 200$00. 


LIDA 


Nesta redacção se diz. 


NCIA 


&. Bechstein 
Rud. Jbach Sohn 
Gebr. Zimmermann, A.-6. 
Música nacional e estrangeira 
D. Pedro, 56, 57 e 58-— LISBOA Tee. 
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FAÇA-SE SÓCIO DA 
“União Central de Abastecimentos” 


(A mais forte Cooperativa do país) 
por intermédio da «ALMA NOVAr 


: Manuel dos dantos Grifo : 
COVILHÁ 


TODOS OS QUE PREZAM 
A ECONOMIA 

NÃO DEVEM COMPRAR 
FAZENDAS DE LÃ 
SEM PRIMEIRO 

CONFRONTAREM OS 

PREÇOS DESTA CASA 

NVIS-SE AMOSTRAS 

O PAÍS E COLÓNIAS 


diante de Cantos 


ALMA NOVA 


LEIA 
E 
ANUNCIE 
SA 


ANÚNCIOS 


ASSINE 
RECONENDE 


À 
L 
M 


SESENH 
SOCIEDADE. 
PORTUGUEZA 
»e CONSTRUCÇÕES 
= DECORAÇÕES E: 


VASCO DE MORAES PALMEIRO (REGALEIRA) 
(ARQUITECTO) LS. à. 


PROJECTOS COMPLETOS DE CASAS DE HABITAÇÃO 
o 
DE EDIFÍCIOS PARA “HOTÉIS, CASINOS, ETC. 
- 
BOM GOSTO E CONFORTO 
- 
DECORAÇÕES INTERIORES 
o 


TRANSFORMAÇÕES Dj BELECIMENTOS 


WERCIRIS E 
- 


TODO O GÊNERO DE CONSTRUÇÃO E DECORAÇÃO 
- 
AVALIAÇÕES DE PROPRIEDADES 
o 
TRABALHOS DE TOPOGRAFIA 


Quere di- 
nheiro? : 
: Jogue 


R. do Am- 
paro, 51 : 
LISBOA 
Tel. nº 4020 


